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RESUMO 

Diante dos desafios ambientais contemporâneos, como mudanças climáticas, perda de 

biodiversidade e poluição, torna-se crucial educar jovens para que compreendam, analisem e 

tomem decisões informadas sobre questões ambientais. A educação, nesse contexto, emerge 

como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável. O 

objetivo geral deste estudo foi estimular os alunos a identificarem e a buscarem soluções para 

os problemas socioambientais na escola e na comunidade local. Este projeto foi aplicado em 

quatro turmas do 1º ano do novo ensino médio, em uma escola estadual do município de 

Contagem, Minas Gerais. O desenvolvimento deste projeto foi feito em duas etapas: a primeira 

constitui-se de uma sequência didática investigativa em que foram aplicadas práticas 

pedagógicas para tratar a importância da Educação para o Desenvolvimento Sustentável e os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e a segunda foi a produção de 

materiais de conscientização para o desenvolvimento de atitudes sustentáveis dos alunos e da 

comunidade local. O estudo se baseia na aplicação de metodologias ativas de aprendizagem, 

que envolvem os alunos em processos de investigação e resolução de problemas reais.  Os 

alunos participaram ativamente de atividades como análise de dados socioambientais, registro 

fotográfico de problemas na comunidade e construção de mapas interativos utilizando 

ferramentas digitais como o Padlet. Através das atividades propostas, os alunos identificaram 

problemas reais presentes na escola e na comunidade, como descarte inadequado de resíduos, 

falta de saneamento básico e desmatamento, correlacionando-os com os ODS. A elaboração de 

materiais como cartilhas, mapas interativos e jogos digitais reforçou o protagonismo estudantil 

e a aplicação prática do aprendizado. O desenvolvimento desta proposta permitiu evidenciar a 

capacidade dos alunos de identificar e propor soluções para uma diversidade de desafios 

socioambientais, mostrando a importância de uma educação que transcenda a mera transmissão 

de informações e que promova o engajamento ativo e consciente dos alunos. A implementação 

de metodologias de ensino por investigação no ensino médio pode servir como um modelo para 

outras escolas que desejam integrar os ODS de forma prática e engajada, destacando a 

importância da educação na promoção da sustentabilidade e contribuindo significativamente 

para a formação de cidadãos críticos e engajados na construção de um futuro sustentável. 

Palavras-chave: educação para o desenvolvimento sustentável; objetivos de desenvolvimento 

sustentável; metodologias ativas; protagonismo estudantil.  

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

In the face of contemporary environmental challenges such as climate change, biodiversity loss 

and pollution, it is crucial to educate young people to understand, analyze and make informed 

decisions about environmental issues. In this context, education emerges as an essential tool for 

the development of a sustainable society. The overall objective of this study was to encourage 

students to identify and seek solutions to socio-environmental problems at school and in the 

local community. This project was implemented in four classes of the first year of the new high 

school, in a state school in the city of Contagem, Minas Gerais. The development of this project 

was carried out in two stages: the first consisted of an investigative didactic sequence in which 

pedagogical practices were applied to address the importance of Education for Sustainable 

Development and the UN Sustainable Development Goals (SDGs); the second was the 

production of awareness-raising materials for the development of sustainable attitudes among 

students and the local community. The study is based on the application of active learning 

methodologies, which involve students in processes of investigation and resolution of real 

problems. Students actively participated in activities such as analyzing socio-environmental 

data, photographing community problems, and creating interactive maps using digital tools 

such as Padlet. Through the proposed activities, students identified real problems present in the 

school and community, such as improper waste disposal, lack of basic sanitation, and 

deforestation, correlating them with the SDGs. The creation of materials such as booklets, 

interactive maps, and digital games reinforced student protagonism and the practical application 

of learning. The development of this proposal allowed us to highlight students' ability to identify 

and propose solutions to a variety of socio-environmental challenges, demonstrating the 

importance of an education that transcends the mere transmission of information and promotes 

active and conscious engagement of students. The implementation of inquiry-based teaching 

methodologies in high school can serve as a model for other schools that wish to integrate the 

SDGs in a practical and engaged way, highlighting the importance of education in promoting 

sustainability and contributing significantly to the formation of critical citizens who are engaged 

in building a sustainable future. 

Keywords: education for sustainable development; sustainable development goals; active 

methodologies; student leadership. 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

A sociedade contemporânea enfrenta desafios ambientais urgentes, como mudanças climáticas, 

perda de biodiversidade, poluição e escassez de recursos naturais. Esses problemas exigem 

ações integradas entre governos, empresas, sociedade civil e, especialmente, instituições 

educacionais. Segundo Malheiros et al. (2020), a questão ambiental ultrapassou os limites do 

ativismo e se tornou uma preocupação estratégica global. 

Para enfrentar esses desafios, é fundamental que a próxima geração esteja bem preparada para 

compreender, analisar e tomar decisões sobre as questões ambientais. Segundo Soares (2019) 

as soluções para os desafios globais exigem uma abordagem multidisciplinar e colaborativa 

capaz de gerar ações que possam transformar a realidade nas esferas local e global.  

A educação é uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de uma sociedade sustentável. 

Silva e Araújo (2022) relatam que a educação deve estar presente desde o primeiro momento 

em ações voltadas para o hoje e o amanhã, contextualizada e preocupada com o ambiente onde 

estão situados seus sujeitos, além de possibilitar aplicações práticas tanto atuais quanto futuras. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), nº 9.394/1996, estabelece os 

fundamentos para o desenvolvimento da educação brasileira, destacando a formação integral 

dos alunos e a promoção da cidadania como princípios norteadores. 

Sob essa perspectiva, o ensino médio desempenha um papel fundamental na formação dos 

jovens, fornecendo-lhes não apenas conhecimentos acadêmicos, mas também habilidades e 

valores essenciais para a vida adulta. A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 

descreve que:  

Para   formar   esses   jovens   como   sujeitos   críticos, criativos, autônomos e 

responsáveis, cabe às escolas de Ensino Médio proporcionar experiências e processos 

que lhes garantam as aprendizagens   necessárias   para   a   leitura   da   realidade, o 

enfrentamento    dos    novos    desafios    da    contemporaneidade (sociais, econômicos 

e ambientais) e a tomada de decisões éticas e fundamentadas. 

 

Nesse contexto, a BNCC serve como base para integrar o desenvolvimento sustentável como 

um componente essencial da formação dos alunos, alinhando os objetivos educacionais às 

demandas globais. 

A promoção do desenvolvimento sustentável tornou-se uma necessidade urgente em nossa 

sociedade, e os alunos desempenham um papel fundamental na construção de uma cidadania 

ativa e responsável.  
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Para Silva e Araújo (2022) educar para a sustentabilidade implica perspectivar uma nova 

orientação para a prática letiva, enfatizando situações de aprendizagem ativa e experiências 

colaborativas e dirigidas para a resolução de problemas nos níveis local, regional e global. 

O ensino da biologia desempenha um papel importante na formação de uma consciência 

ambiental crítica e na promoção de práticas sustentáveis entre os alunos. Krasilchik (2011) 

acrescenta que vivenciamos um período no ensino da biologia, que exigirá atitudes firmes dos 

professores para mudar o estado das coisas, será um trabalho árduo, porém recompensador. 

A integração do conceito de desenvolvimento sustentável no ensino de Biologia se torna 

essencial, uma vez que capacita os alunos não apenas a entender, mas também a agir de maneira 

responsável e consciente em relação aos desafios ambientais contemporâneos. Segundo Segura 

(2001) a escola foi um dos primeiros espaços a absorver esse processo de “ambientalização” da 

sociedade, recebendo a sua cota de responsabilidade para melhorar a qualidade de vida da 

população, por meio de informação e conscientização. 

No entanto, muitos currículos de ensino médio ainda se baseiam em abordagens tradicionais, 

que muitas vezes não conseguem envolver os alunos de maneira significativa nas discussões 

sobre desenvolvimento sustentável. Pesquisas indicam que muitos currículos do ensino médio 

ainda apresentam abordagens tradicionais que não conseguem envolver significativamente os 

alunos em discussões sobre desenvolvimento sustentável (Santos et al., 2020).  

Nesse contexto, metodologias ativas como o ensino por investigação se destacam como 

alternativas promissoras, pois oferecem oportunidades para uma aprendizagem mais dinâmica 

e conectada à realidade dos estudantes. 

A abordagem de ensino por investigação, promove a participação ativa dos alunos na 

construção do conhecimento, estimula o pensamento crítico e incentiva a resolução de 

problemas práticos. Conforme observado por Pedaste et al. (2015), o ensino por investigação 

envolve os alunos na geração e na busca ativa de conhecimento, na formulação de questões e 

na busca de soluções para problemas autênticos. 

Esta pesquisa se justifica pela necessidade de avaliar a eficácia da aplicação do ensino por 

investigação com foco no desenvolvimento sustentável no contexto do ensino médio. Acredita-

se que essa abordagem pedagógica pode ser uma ferramenta poderosa para promover a 

compreensão das questões ambientais e motivar os alunos a se tornarem agentes de mudança 

em suas comunidades. Além disso, a pesquisa contribuirá para a produção de conhecimento 
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sobre práticas pedagógicas inovadoras no campo da educação ambiental, fornecendo material 

para educadores e outros interessados no fortalecimento da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS). 

Este trabalho busca reunir práticas pedagógicas em uma sequência didática que contempla 

atividades investigativas com abordagens para promover a compreensão das questões 

ambientais, sociais e econômicas do século XXI e motivar os alunos a se tornarem agentes de 

mudança em suas comunidades. 

1.1. Desenvolvimento sustentável  

No cenário global contemporâneo, a busca por um desenvolvimento que equilibre a 

prosperidade econômica, a equidade social e a preservação ambiental têm se destacado como 

uma importância crucial.  

O conceito de desenvolvimento sustentável, popularizado pelo relatório "Nosso Futuro 

Comum" da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (também conhecido 

como Relatório Brundtland), se define como aquele que atende às necessidades do presente sem 

comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades. 

Esse conceito fundamenta-se em três pilares interdependentes: o social, o econômico e o 

ambiental.  

Antunes, Nascimento e Queiroz (2018) destacam que a educação para a sustentabilidade surge 

das necessidades de projetar novos rumos para problemas que afligem a sociedade, buscando 

refletir sobre as possibilidades que a educação apresenta para essas problemáticas, fomentando 

uma sociedade mais justa para as atuais e futuras gerações. 

Ao longo das últimas décadas, a preocupação com o desenvolvimento sustentável tem se 

intensificado, influenciando não apenas políticas públicas, mas também setores privados e 

ações individuais.  

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) em sua Agenda 2030, são um exemplo proeminente dessa preocupação (Figura 

1). Essa agenda consiste em ferramentas de planejamento a médio e longo prazo, que viabilizam 

o alinhamento de políticas sociais, ambientais e econômicas (Pimentel, 2019). A Agenda 2030 

apresenta 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e, juntos, eles possuem 169 metas, que 
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sinalizam na direção de condições mais justas, equânimes, solidárias, democráticas e 

duradouras para a vida no planeta (Carvalho, 2021).  
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Figura 1. Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.  

Fonte: Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs. Acesso em: 15 jan. 2024. 

 

O Decreto nº 11.704, de 30 de novembro de 2023, representa um marco significativo para a 

integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no contexto brasileiro. Este 

avanço normativo evidencia o compromisso do Brasil em alinhar políticas nacionais às 

demandas globais, reiterando a relevância de uma abordagem educativa para a sustentabilidade.  

 

Gomes e Ferreira (2018) apontam que os ODS evidenciam um mecanismo conjugado de 

esforços e práticas cotidianas que podem promover o bem-estar das presentes gerações e a 

justiça intergeracional sem esquecer o bem-estar das gerações futuras. 

1.2. Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

A UNESCO em 1997, descreve que as raízes de uma educação para o desenvolvimento 

sustentável estão firmemente implantadas na Educação Ambiental (EA), que, em sua breve 

trajetória, se esforçou para alcançar metas e resultados similares aos inerentes ao conceito de 

desenvolvimento sustentável, e compreendem um amplo espectro de dimensões ambientais, 
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sociais, éticas, econômicas e culturais. Para Barbieri e Silva (2011) a Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (EDS) é uma evolução da Educação Ambiental (EA). 

De acordo com o UNESCO (2017):  

A  EDS  visa  a  desenvolver  competências  que  capacitem  as  pessoas  a  refletir  

sobre  as  próprias  ações,  tendo  em  conta  seus  impactos  sociais,  culturais,  

econômicos  e  ambientais  atuais  e  futuros,  a  partir  de  uma  perspectiva  local  e  

global.  Indivíduos  também  devem  ser  empoderados  para  agir  em  situações   

complexas   de   forma   sustentável,   o   que   pode   levá-los  a  adotar  novas  

direções;  assim  como  participar  em  processos  sociopolíticos,  movendo  suas  
sociedades  rumo  ao  desenvolvimento sustentável. 

 

A EDS deve ser entendida como parte integrante da educação de   qualidade,   inerente   

ao   conceito   de   aprendizagem   ao   longo  da  vida:  todas  as  instituições  de  

educação  –  desde  a educação  pré-escolar  até  a  educação  superior  e  a  educação  

não formal e informal – podem e devem considerar como sua responsabilidade  

trabalhar  intensamente  com  questões  de  desenvolvimento sustentável e promover 

o desenvolvimento de  competências  de  sustentabilidade.   

Nesse contexto, o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) apresenta princípios 

fundamentais que orientam a Educação para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade 

Global:  

a)  A educação é um direito de todos; somos todos aprendizes e educadores. 
b)  A educação ambiental deve ter como base o pensamento crítico e inovador, 

em qualquer tempo ou lugar, em seu modo formal, não formal e informal, promovendo 

a transformação e a construção da sociedade. 

c) A educação ambiental é individual e coletiva. Tem o propósito de formar 

cidadãos com consciência local e planetária, que respeitem a autodeterminação dos 

povos e a soberania das nações. 

d) A educação ambiental não é neutra, mas ideológica. É um ato político. 

e) A educação ambiental deve tratar as questões globais críticas, suas causas e 

inter-relações em uma perspectiva sistêmica, em seu contexto social e histórico. 
Aspectos primordiais relacionados ao desenvolvimento e ao meio ambiente, tais como 

população, saúde, paz, direitos humanos, democracia, fome, degradação da flora e 

fauna, devem ser abordados dessa maneira. 

f) A educação ambiental deve estimular e potencializar o poder das diversas 

populações, promovendo oportunidades para as mudanças democráticas de base que 

estimulem os setores populares da sociedade. Isto implica que as comunidades devem 

retomar a condução de seus próprios destinos. 

 
 

A educação e os ambientes de ensino são instrumentos essenciais para o acesso à Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) e promoção dos ODS (Ramineli e Araújo, 2019). 

A educação é expressamente colocada como um instrumento privilegiado para alcançar o 

desenvolvimento sustentável (UNESCO, 1997) e que a sustentabilidade deve ser tratada com 

enfoque holístico, interdisciplinar, considerando os contextos locais, regionais e nacionais 

particulares. 
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A importância de integrar o desenvolvimento sustentável no ensino de Biologia encontra-se na 

necessidade de preparar os alunos para enfrentar os desafios ambientais globais e capacitá-los 

para se tornarem agentes de mudança em suas comunidades.  

Ao compreender a importância da conservação dos recursos naturais, da preservação da 

biodiversidade e dos impactos das atividades humanas no meio ambiente, os alunos se tornam 

mais conscientes de suas próprias ações e podem contribuir de maneira significativa para a 

construção de um futuro mais sustentável.  

O estudo dos temas relacionados ao meio ambiente no ambiente escolar está descrito na Lei nº 

9.795, de 27 de abril de 1999, que instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). 

O artigo 2º da PNEA ressalta que a educação ambiental é um componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os 

níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não formal.  

Nesse contexto, o Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) surge como uma 

ferramenta estratégica para colocar em prática os princípios estabelecidos pela PNEA.  

Promovendo a integração equilibrada das diversas dimensões da sustentabilidade — ambiental, 

social, ética, cultural, econômica, espacial e política — no contexto educativo. Suas ações visam 

contribuir para o desenvolvimento sustentável do Brasil, melhorando a qualidade de vida da 

população por meio do incentivo à participação social e ao engajamento na proteção e 

conservação ambiental, garantindo a preservação dessas condições para as gerações futuras. 

A articulação entre a PNEA, ProNEA e a BNCC reforça a necessidade de práticas pedagógicas 

que promovam a sustentabilidade, garantindo uma abordagem interdisciplinar e 

contextualizada nos currículos escolares. 

Nesse sentido, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) apresenta a temática meio 

ambiente como um tema transversal, que deve ser trabalho na escola através da 

interdisciplinaridade e contextualização, contribuindo significativamente no processo de 

sensibilização e conscientização da sociedade (Brasil,1997).  

Complementarmente, a BNCC apresenta competências específicas e habilidades propostas para 

o ensino médio que exploram situações-problema envolvendo melhoria da qualidade de vida, 

segurança, sustentabilidade, diversidade étnica e cultural, entre outras (Brasil, 2019). 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aborda 15 Temas Transversais Contemporâneos 

(TTC) com 6 macroáreas temáticas, sendo que dentro da macro área temática Meio Ambiente, 

está a obrigatoriedade de trabalhar o tema Educação Ambiental e Educação para o Consumo 

(Brasil, 2019).  

O Tema Transversal Contemporâneo Educação Ambiental tem o propósito de 

capacitar as crianças e jovens para estabelecerem julgamentos, tomar decisões e atuar 
de forma crítica e reflexiva em relação aos problemas ambientais e suas soluções 

possíveis, na vida em sociedade. A Educação para o Consumo visa educar os 

indivíduos para que conheçam os seus direitos de consumidor de bens e serviços, 

assim como os impactos de seus atos de consumo sobre os recursos naturais, incidindo 

na sua participação ativa na comunidade ou sociedade, bem como sobre o Meio 

Ambiente (Brasil, 2022). 

 

Para Pessoa, Silva e Azevedo (2022) as competências e habilidades relacionadas ao Meio 

Ambiente, devem ser atingidas de forma intencional, e para isso é fundamental a ação docente 

frente aos alunos, a fim de proporcionar uma formação voltada para uma cidadania eficaz e 

responsável, capaz de transformar o meio e a realidade na qual está inserido.  

 

A escola busca formar alunos que olhem para a realidade e que a consiga compreendê-la e 

criticá-la, que se preocupem com o coletivo e que saibam se posicionar diante de problemas e 

desafios.  

 

A Lei Estadual Mineira Nº15.441, de 11/01/2005, institui a Educação Ambiental como um 

componente essencial e permanente no currículo da educação, para que seja desenvolvido, de 

forma articulada nos demais conteúdo da educação básica nas modalidades de ensino em caráter 

formal e não formal. 

A educação, de certa forma, surge como um importante fator na diferença entre um futuro 

sustentável ou desordenado (Leff, 2001).  

Ensinar sustentabilidade nas escolas é fundamental, pois além de ser um assunto cada vez mais 

discutido, a geração atual é a que está presenciando e vivenciando os problemas de escassez 

dos recursos naturais e a degradação do meio ambiente. (Scheid et al., 2018). 

1.3. Ensino investigativo 

O ensino investigativo surge como uma abordagem pedagógica inovadora que coloca o aluno 

no centro do processo de aprendizagem, rompendo com o ensino tradicional expositivo (Santos 
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et al., 2019). Esta abordagem privilegia a problematização e estimula o protagonismo do aluno 

na busca de soluções (Santos e Oliveira, 2019). 

O ensino por investigação evidencia, na abordagem didática, a intenção do professor em 

incentivar os alunos a assumirem ativamente o desenvolvimento investigativo dos problemas 

propostos, a fim de gerar discussões com problemáticas elaboradas pelos discentes, dessa 

forma, se apresentando como uma colaboração dos alunos com o professor, onde a atitude ativa 

do aluno é essencial para o desenvolvimento da aula (Sasseron, 2015). 

Vidal et al. (2022) consideram que o ensino por investigação é uma alternativa positiva para o 

desenvolvimento da aprendizagem e aquisição da autonomia no processo de aprender. Esse 

método vai além da simples transmissão de informações, incentivando a curiosidade, a 

autonomia e o pensamento crítico dos alunos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) descrevem que o ensino de Ciências 

Naturais deve contribuir para aquisição de postura reflexiva, crítica, questionadora e 

investigativa, na qual o discente seja formado para criticidade e ação. 

 

Segundo a BNCC (Brasil, 2019), é necessário formar alunos que proponham soluções para os 

problemas que surgem na atualidade, sendo que a escola deve favorecer a formação de 

indivíduos críticos, pensantes e participativos, conscientes de seu papel nas mudanças sociais e 

que conheçam seus deveres e direitos.  

 

Dentro das 10 competências gerais da educação básica descritas na BNCC, a segunda descreve 

que: 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas (Brasil, 2019). 

 

A BNCC trata o ensino por investigação como forma de engajamento dos alunos na 

aprendizagem de processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos, o que permite 

aos alunos analisar fenômenos e processos, utilizando modelos e fazendo previsões.  
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Dessa maneira, possibilita aos alunos ampliar sua compreensão sobre a vida, o nosso planeta e 

o universo, bem como sua capacidade de refletir, argumentar, propor soluções e enfrentar 

desafios pessoais e coletivos, locais e globais específicos de Ciências da Natureza para o ensino.  

 

Azevedo (2004) destaca que: 

Utilizar atividades investigativas como ponto de partida para desenvolver a 
compreensão de conceitos é uma forma de levar o aluno a participar de seu processo 

de aprendizagem, sair de uma postura passiva e começar a perceber e agir sobre o seu 

objeto de estudo, relacionando o objeto com acontecimentos e buscando as causas 

dessa relação, procurando, portanto, uma explicação causal para o resultado de suas 

ações e/ou interações.  

 

Para Sasseron (2015) é por esse motivo que o ensino por investigação, caracteriza - se por ser 

uma forma de trabalho que o professor utiliza na intenção de fazer com que a turma se engaje 

com as discussões e, ao mesmo tempo em que travam contato com fenômenos naturais, pela 

busca de resolução de um problema, exercitam práticas e raciocínios de comparação, análise e 

avaliação bastante utilizadas na prática científica. 

 

Conforme Trivelato e Tonidandel (2015) descrevem, o professor tem papel fundamental na 

metodologia investigativa, pois é ele quem faz a mediação, orienta, instiga a elaboração de 

hipóteses e sustenta as argumentações. 

 

1.4.  Sequência Didática Investigativa  

A educação é um processo complexo e desafiador, que exige estratégias pedagógicas eficazes 

para facilitar a aprendizagem dos alunos. Dentro desse contexto, a sequência de ensino 

investigativa se destaca como uma ferramenta pedagógica estruturada e articulada, capaz de 

promover uma aprendizagem mais significativa e progressiva. 

Zabala (1998) descreve uma sequência didática como um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, e que tem um 

princípio e um fim conhecido tanto pelos (as) professores (as) quanto pelos alunos. 

 

Para Sasseron (2015) uma sequência didática investigativa é um encadeamento de atividades e 

aulas em que um tema é colocado em investigação e as relações entre esse tema, conceitos, 

práticas e relações com outras esferas sociais e de conhecimento possam ser trabalhados.  
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Carvalho (2013) já descreve a sequência didática investigativa como uma sequência de 

atividades (aulas) abrangendo um tópico do programa escolar em que cada atividade é 

planejada, do ponto de vista do material e das interações didáticas, visando proporcionar aos 

alunos: condições de trazer seus conhecimentos prévios para iniciar os novos, terem ideias 

próprias e poder discuti-las com seus colegas e com o professor passando do conhecimento 

espontâneo ao científico e adquirindo condições de entenderem conhecimentos já estruturados 

por gerações anteriores.  

 

Trivelato e Tonidandel (2015) sugerem que sequências didáticas investigativas de Biologia 

devem estimular e propor aos alunos: 

a) uma questão-problema que possibilite o engajamento dos 

alunos em sua resolução, 

b) a elaboração de hipóteses em pequenos grupos de discussão, 

c) a construção e registro de dados obtidos por meio de 

atividades práticas, de observação, de experimentação, obtidos 

de outras fontes consultadas, ou fornecidos pela sequência 

didática, 

d) a discussão dos dados com seus pares e a consolidação desses 

resultados de forma escrita,  

e) a elaboração de afirmações (conclusões) a partir da construção 

de argumentos científicos, apresentando evidências articuladas 

com o apoio baseado nas ciências biológicas. 

Para Carvalho (2018) o papel do professor continua muito importante, uma vez que é ele quem 

propõe o problema a ser resolvido, discute algum aspecto com o grupo que solicitar e, no final, 

discute as conclusões.  

Segundo Giordan et al.  (2011), a sequência didática pode se tornar importante mecanismo de 

socialização dos conhecimentos na escola, na comunidade escolar e na comunidade do entorno 

da escola; a SD constitui-se como o agente de inovação curricular no processo formativo e de 

problematização dos conhecimentos científicos segundo a capacidade cognitiva e contexto 

social do alunado e da escola. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Desenvolver e aplicar uma Sequência Didática Investigativa (SDI) sobre desenvolvimento 

sustentável, que estimule os alunos a identificarem e a buscarem soluções para alguns 

problemas socioambientais na escola e na comunidade local.  

 

2.2 Objetivos específicos  

● Identificar os 17 objetivos do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Organização 

das Nações Unidas (ONU) que podem ser trabalhados na escola e na comunidade local; 

● Desenvolver propostas para amenizar os problemas socioambientais que afetam a escola 

e a comunidade local;  

● Contribuir para a conscientização e desenvolvimento de atitudes sustentáveis dos alunos 

e da comunidade local; 

● Incentivar os alunos a se tornarem agentes de mudança na escola em sua comunidade, 

promovendo ações específicas aos ODS. 
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3. METODOLOGIA 

3.1 Desenho da pesquisa  

A metodologia adotada baseia-se na análise e aprofundamento de problemas relevantes em um 

contexto social específico, com o objetivo de elaborar e criar recursos didáticos. Guerra (2014) 

expressa:  

Na abordagem qualitativa, o cientista objetiva aprofundar-se na 
compreensão dos fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, 

grupos ou organizações em seu ambiente ou contexto social –, 

interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios sujeitos que 

participam da situação, sem se preocupar com 

representatividade numérica, generalizações estatísticas e 

relações lineares de causa e efeito. Assim sendo, temos os 

seguintes elementos fundamentais em um processo de 

investigação:  

a) a interação entre o objeto de estudo e pesquisador;  

b) o registro de dados ou informações coletadas;  

c) a interpretação/ explicação do pesquisador.  

 

Para a execução desta pesquisa, foram exploradas metodologias ativas de ensino, com foco no 

ensino por investigação. 

3.2 Público alvo  

A escola, integrante da rede pública estadual de Minas Gerais, está localizada na região do 

Ressaca, bairro Kennedy, em Contagem/MG (Figura 2). 

 
Figura 2 – À esquerda, imagem de satélite destacando a localização da escola marcada em vermelho; à 
direita, foto da entrada principal da escola. 

Fonte: Google Maps.  
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A instituição oferece diferentes etapas e modalidades de ensino, abrangendo o ensino 

fundamental anos iniciais, do 1º ao 5º ano, no turno da tarde; ensino fundamental anos finais, 

do 6º ao 9º ano, com turmas nos turnos manhã e tarde; ensino médio, do 1º ao 3º ano, nos turnos 

da manhã e noite; além da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que atende do 1º ao 3º ano no 

turno da noite.  

Atualmente, a escola possui 920 matrículas ativas, distribuídas entre 283 nos anos iniciais do 

ensino fundamental, 291 nos anos finais do Ensino Fundamental e 346 estudantes no ensino 

médio 

Conforme descrito no Projeto Político Pedagógico (PPP), a maioria dos alunos reside no bairro 

Kennedy, embora uma parcela significativa venha de bairros vizinhos, como Cabral, Jardim do 

Lago, Novo Boa Vista, Boa Vista e Laguna. O Índice Socioeconômico calculado a partir das 

avaliações do Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE) classifica a escola 

como pertencente à classe média, essa categorização não reflete a realidade vivenciada pela 

maioria dos alunos. Aproximadamente 90% dos estudantes pertencem a famílias de baixa renda 

e residem em áreas periféricas. 

Essa realidade socioeconômica evidencia uma conexão direta com o conceito de racismo 

ambiental, que se refere à injustiças sociais e ambientais que recaem de forma implacável sobre 

etnias e populações mais vulneráveis (Pacheco, 2008). Os bairros periféricos mencionados, 

onde reside a maioria dos alunos, são geralmente mais vulneráveis a problemas como descarte 

inadequado de resíduos e falta de saneamento básico. Portanto, compreender e enfrentar essas 

dinâmicas no contexto escolar torna-se fundamental para capacitar os alunos a identificarem e 

combaterem o racismo ambiental em suas comunidades, alinhando essa abordagem a Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

A escolha desse público-alvo, constituído por alunos de diferentes contextos socioeconômicos, 

foi essencial para abordar de forma prática os ODS, conectando as realidades locais aos desafios 

globais. 

O público alvo deste estudo foi composto por 126 alunos matriculados em quatro turmas do 

primeiro ano do novo Ensino Médio.  

3.3 Sequência didática investigativa   

https://racismoambiental.net.br/textos-e-artigos/racismo-ambiental-expropriacao-do-territorio-e-negacao-da-cidadania-2/
https://racismoambiental.net.br/textos-e-artigos/racismo-ambiental-expropriacao-do-territorio-e-negacao-da-cidadania-2/
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A sequência didática investigativa proposta neste projeto buscou despertar o pensamento 

científico crítico, o interesse dos alunos pela melhoria socioambiental da comunidade onde 

vivem, e torná-los protagonistas do seu estudo. Como dissertado por Passeri e Rocha (2017) 

sequências didáticas são propostas como ferramentas eficazes para envolver os alunos no 

pensamento crítico sobre questões socioambientais.  

A sequência didática investigativa apresenta uma proposta acerca do tema desenvolvimento 

sustentável local, investigando os problemas socioambientais presentes na comunidade. Os 

estudos enfatizam a importância de abordar problemas ambientais locais e conectar conceitos 

científicos a contextos do mundo real (Passeri e Rocha, 2017) 

A proposta dessa sequência é contribuir para a formação de alunos conscientes e responsáveis, 

e elaborar materiais para conscientização socioambiental, destinados tanto à escola quanto à 

comunidade local.  

A sequência didática investigativa foi elaborada analisando o Ciclo Investigativo proposto por 

Pedaste et al. (2015) que é dividido em 5 fases (Figura 3):  

a) Orientação – processo de estímulo à curiosidade dos estudantes com relação 

ao tópico a ser investigado;  

b) Conceitualização – introdução da pergunta a ser investigada e elaboração de 

hipóteses para explicar;  

c) Investigação – processo de planejamento, exploração, experimentação, coleta 

de dados e análise de dados;  
d) Conclusão – processo de delinear as conclusões a partir das análises, 

comparando as inferências feitas às hipóteses traçadas e às questões iniciais da 

pesquisa;  

e) Discussão – processo de apresentar resultados em cada uma das fases ou, 

pensando na investigação como um todo, o processo de comunicar resultados aos 

colegas e engajar-se em atividades de reflexão sobre o que foi feito. 

 
Figura 3. Representação do ciclo investigativo proposto por Pedaste et al. (2015). 

Fonte: Pedaste et al. (2015) apud Scarpa e Campos (2018). 



25 

O quadro 1 apresenta as atividades elaboradas para a aplicação da Sequência Didática 

Investigativa (SDI). Nele, são apresentadas as etapas investigativas descritas por Pedaste et al. 

(2015), associadas às atividades propostas e aos objetivos específicos para o desenvolvimento 

da SDI.  

Quadro 1. Etapas, atividade e objetivo desenvolvimento da SDI 

 

AULA 
ETAPA 

INVESTIGATIVA 
ATIVIDADE OBJETIVO 

1 

Orientação 

(Situação problema) 
Análise de dados  

Conhecer o conteúdo a ser 

investigado.  

Conhecer a realidade dos ODS no 
Brasil. 

Conceitualização 

(Geração de hipóteses) 
Pergunta problematizadora 

Identificar alguns problemas/ 

necessidades presentes na escola e na 

comunidade que se relacionam com os 

ODS. 

2 
Investigação 
(Exploração) 

Registro através de fotos  
Conhecer quais os 
problemas/necessidades presentes na 

escola e na comunidade. 

3 
Investigação 

(Interpretação de dados) 

Avaliação dos 

problemas/necessidades 

presentes na escola e na 

comunidade  

Avaliar a situação da comunidade em 

relação a ODS. 

 

4 

 

Conclusão (Reflexão) 

Plano de ação  

Promover o debate e a reflexão sobre 

as ações propostas, identificando 

possíveis desafios e oportunidades 

para a promoção do ODS na escola e 

na comunidade. 

Construção coletiva da 

conclusão 

Promover o debate e a reflexão dos 

resultados da aplicação da SDI.  

5 
Elaboração de materiais de 

conscientização   

Incentivar os alunos a compartilharem 

seus planos de ação na escola e na 

comunidade. 

Fonte: Autora (2023) 
 

Conforme apresentado no quadro 1, foram propostas sete atividades, em cinco aulas de 50 

minutos. A SDI foi aplicada na disciplina Saberes e Investigação da Natureza, integrante a área 

de aprofundamento da Ciências da Natureza, que compõe o Itinerário Formativo do 1º ano do 

novo ensino médio da rede estadual de Minas Gerais. 

 

É importante destacar que devido ao processo de escolhas de aulas e a redução dos números de 

aulas de biologia no novo ensino médio, não foi possível assumir as aulas dessa disciplina no 
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ano letivo de 2024.  

As cinco aulas propostas na SDI foram: 

 

● 1ª aula - Os alunos foram divididos em pequenos grupos. Cada grupo recebeu dados 

(infográfico, gráfico, tabela) do relatório da Sociedade Civil da Agenda 2030 de 

desenvolvimento sustentável no Brasil com base no ano de 2023 e outras fontes, 

relacionado a um ODS (Apêndice A). Cada grupo teve 5 minutos para analisar os dados 

dos ODS. Em uma breve apresentação, cada grupo compartilhou a análise dos dados 

referente a seu ODS. A professora efetuou a seguinte pergunta norteadora: Que 

problemas ou necessidades presentes na escola e na comunidade se relacionam com os 

ODS? Os alunos foram estimulados a falar e levantar ideias e hipóteses sobre a pergunta 

realizada. Nessa mesma aula, os alunos foram orientados a registrar os problemas e as 

necessidades identificadas na escola e na comunidade através de fotos. 

 

● 2ª aula - A professora apresentou para os alunos a plataforma Padlet para a criação de 

um mapa interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos. Os alunos foram 

orientados a colocarem as fotos no mapa da plataforma. A professora efetuou as 

seguintes questões investigativas: Em que região da comunidade se encontra mais 

problemas socioambientais? Quais os problemas socioambientais mais comuns na 

comunidade? Os alunos foram estimulados a falar e levantar ideias e hipóteses sobre as 

questões colocadas. 

 

● 3ª aula - Nessa aula os alunos foram divididos em grupos. Cada grupo recebeu um 

quadro (Quadro 2) e foram orientados a como preencher o quadro e acessar o site Índice 

de Desenvolvimento Sustentável das Cidades do Brasil 

(https://idsc.cidadessustentaveis.org.br/) para verificar a avaliação dos problemas 

socioambientais do município e comparar com as suas avaliações. A professora efetuou 

as seguintes questões investigativas:  Há alguma diferença nas avaliações? Por que 

ocorre essa diferença nas avaliações? Os alunos foram estimulados a falar e levantar 

ideias e hipóteses sobre as questões colocadas. 
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Quadro 2. Avaliação dos problemas socioambientais do município 

 
Fonte: Autora (2024) 

 

● 4ª aula - Os alunos foram divididos em grupos. Cada grupo foi orientado a elaborar um 

plano de ação para possíveis soluções para os problemas socioambientais identificados. 

Cada grupo apresentou seu plano de ação para a turma, e os alunos dos outros grupos 

analisaram se o plano de ação proposto é viável ou não e em que pontos precisa ser 

melhorado. A professora efetuou as seguintes questões para a construção coletiva da 

conclusão: Como podemos explicar os resultados? Como justificar esses resultados? A 

explicação sustenta as ideias das hipóteses? A explicação ajuda a responder à questão 

de investigação? 

 

● 5ª aula - Os alunos nessa aula, foram orientados a elaborarem materiais para 

conscientização socioambiental, destinados tanto à escola quanto à comunidade local. 

 

Para avaliar a eficácia da sequência didática investigativa (SDI) desenvolvida, foram aplicados 

questionários em dois momentos distintos (Apêndice B e C). O primeiro questionário, aplicado 

antes da sequência, teve como objetivo mapear os conhecimentos dos alunos sobre educação 

socioambiental e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), além de explorar 

suas percepções iniciais sobre questões relacionadas à sustentabilidade. Já o segundo 

questionário, aplicado ao final da sequência, buscou identificar os conhecimentos adquiridos 

pelos alunos e as mudanças em suas percepções, atitudes e nível de engajamento em relação às 

temáticas trabalhadas ao longo da SDI. Essa abordagem permitiu uma análise comparativa do 

impacto da metodologia aplicada no processo de ensino-aprendizagem. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A Sequência Didática Investigativa (SDI) abordou o tema Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS) e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, com a aplicação 

sendo realizada em cinco aulas.  

 

Para a aplicação dessa sequência didática foi levado em consideração os conhecimentos prévios 

dos alunos sobre o tema e a relação entre o que é aprendido durante a aula com seu cotidiano. 

 

4.1 Análise do conhecimento prévio dos alunos sobre educação socioambiental e os 17 

objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU 

 

O questionário foi elaborado no Google Forms e aplicado de forma anônima (Apêndice B). 

Para Monteiro e Santos (2019) a implementação do Google Forms em ambientes educacionais 

demonstrou maior eficiência e sustentabilidade em comparação aos métodos tradicionais 

baseados em papel. 

 

Dos 126 alunos matriculados na escola, 93 responderam ao questionário. Desses, 86 optaram 

por participar do questionário para levantamento do conhecimento prévio dos alunos sobre 

educação socioambiental e os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU e 7 optaram 

por não participar (Figura 4). O que sugere um interesse razoável no tema.  

 

   

Figura 4. Alunos respondendo ao questionário sobre conhecimentos prévios em educação 

socioambiental e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), no laboratório de informática 

da escola.  
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Em relação ao conceito de educação socioambiental, a maioria dos alunos demonstrou uma 

compreensão geral sobre o tema, nota-se certas limitações na amplitude do conceito, com 

reduções que restringem a aspectos ambientais. Esses resultados ressaltaram a necessidade de 

ampliar e esclarecer a definição de educação socioambiental (Figura 5).  

 
Figura 5. Percepções iniciais dos alunos sobre o conceito de educação socioambiental.  
 

Ao serem questionados sobre a importância da educação socioambiental, os dados revelam que 

a maioria dos alunos reconhecem o papel fundamental da educação socioambiental, destacando 

seu potencial transformador (Figura 6). Sousa et al. (2020) relatam que o papel da educação 

socioambiental é crucial na preparação de indivíduos para a cidadania ativa e tomada de 

decisões ambientais. 

 
Figura 6. Percepções dos alunos sobre a importância da educação socioambiental 

 

Quando questionados sobre qual é o papel da comunidade local na promoção da educação 

socioambiental, os dados refletem uma compreensão predominante sobre a relevância da 

participação coletiva na promoção da sustentabilidade, embora ainda existam percepções 

desalinhadas, evidenciando a necessidade de maior esclarecimento sobre a co-responsabilidade 

comunitária nas ações socioambientais (Figura 7). Para Cevallos Trujillo et al.  (2018) a 

participação da comunidade é fundamental nesse processo, permitindo o empoderamento e a 
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construção de alternativas sustentáveis, como demonstrado pelo projeto "Convento Eco-

empreende" no Equador. 

 
Figura 7. Percepções dos alunos sobre o papel da comunidade local na promoção da educação 
socioambiental. 

 

Quando questionados sobre como a educação socioambiental pode contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida das pessoas e do planeta, os dados mostram que a maioria compreende o 

potencial transformador da educação socioambiental, enquanto uma parcela menor apresenta 

concepções errôneas, reforçando a necessidade de aprofundar o debate e esclarecer os 

benefícios dessa abordagem para a sustentabilidade (Figura 8). A educação ambiental também 

serve como uma ferramenta para as comunidades refletirem sobre suas condições de vida e 

abordarem os desafios socioambientais em ambientes urbanos (Buck e Marin, 2005). 

 
Figura 8. Percepções dos alunos sobre o papel da educação socioambiental na melhoria da qualidade de 

vida das pessoas.  

 

Quando questionados sobre o conhecimento prévio a respeito dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, os dados evidenciam uma lacuna significativa 

no conhecimento dos alunos sobre o tema, proporcionando a necessidade urgente de incluir os 
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ODS de forma mais abrangente e sistemática no currículo escolar, promovendo maior 

compreensão e engajamento em relação aos desafios globais (Figura 9). Estudos na 

UNACIFOR em Honduras e na UNICENTRO no Brasil descobriram que tanto alunos quanto 

professores tinham compreensão restrita dos ODS (Aguiriano et al., 2023 ; Stéfani et al., 2024). 

Da mesma forma, um estudo na FAE São José dos Pinhais revelou que alunos e professores 

tinham apenas conhecimento razoável sobre sustentabilidade e ODS (Guimarães e Serafim, 

2018). 

 
Figura 9. Nível de conhecimento dos alunos sobre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU. 

 

Quando questionados sobre o propósito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da ONU, os resultados evidenciam a necessidade de ampliar o acesso a informações precisas 

sobre os ODS, destacando sua abordagem integrada e seu papel essencial na construção de um 

futuro sustentável (Figura 10). Soares (2019) descreve que a educação desempenha um papel 

crucial para atingir esses objetivos, sendo a educação formal e informal essencial para mudar 

as relações sociais, políticas e ambientais.  

 
Figura 10. Compreensão dos alunos sobre o propósito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU.  
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Quando questionados sobre sua participação em atividade ou projeto relacionado à educação 

socioambiental na escola, os dados evidenciam uma lacuna entre a conscientização e a prática 

eficaz da educação socioambiental nas escolas, destacando a necessidade de ampliar o 

desenvolvimento de projetos e atividades que engajem os estudantes em ações concretas de 

sustentabilidade (Figura 11).  As escolas desempenham um papel crucial no enfrentamento de 

questões ambientais locais, particularmente em comunidades socioambientalmente 

vulneráveis, por meio de abordagens participativas e espaços de tomada de decisão coletiva 

(Pinheiro e Freire, 2014).  

 
Figura 11. Participação dos alunos em atividades ou projetos de educação socioambiental na escola. 

 

Entre os alunos que participaram de alguma atividade/projeto, destacaram-se atividades como 

o plantio de árvores para melhorar o ambiente e torná-lo mais fresco; a criação de uma horta no 

5º ano, o plantio de uma muda de feijão; a realização de atividades de incentivo a não poluir o 

meio ambiente e conscientização da sociedade sobre essa questão e participação de atividades 

que informava sobre os riscos que poderíamos enfrentar sem os ODS na escola municipal. Para 

Silva et al. (2024) as atividades extracurriculares de educação ambiental podem impactar 

significativamente as percepções e atitudes dos alunos em relação ao meio ambiente, mudando 

sua visão de uma perspectiva centrada na natureza para uma que inclui os humanos como parte 

do meio ambiente e reconhecendo o papel da escola em influenciar atitudes ambientais. 

 

Quando questionados sobre como a escola poderia estimular os alunos a se tornarem agentes 

de mudança socioambiental em suas comunidades, as respostas respondidas são uma 

diversidade de percepções e sugestões (Quadro 3). As escolas podem atuar como 

transformações de transformações nas comunidades, especialmente em áreas vulneráveis, ao 

integrar saberes locais e científicos (Pinheiro e Freire, 2014; Trajber e Sato, 2010). 
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Quadro 3 - Extrato das respostas de alguns alunos  

Estímulo à educação socioambiental desde o ensino 
fundamental. 

Realização de aulas e palestras sobre o tema. 

Implementação de dinâmicas criativas. Atividades práticas e projetos com premiações e 

incentivos, como excursões ou recompensas para 

salas engajadas. 

Promoção de trabalhos com gráficos e pesquisas 

sobre poluição e destruição ambiental. 

Conscientização sobre as consequências das ações 

humanas no meio ambiente. 

Instalação de lixeiras de reciclagem nas escolas. Realização de projetos sobre questões práticas, como 

prevenção de alagamentos. 

Fonte: Autora (2024) 

A análise dos dados revela que, embora os alunos apresentassem um nível básico de 

conscientização sobre educação socioambiental, a compreensão específica dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU ainda é limitada. Os resultados mostram que os 

alunos registraram a relevância da educação socioambiental como um instrumento fundamental 

para a formação de cidadãos responsáveis e para a promoção da qualidade de vida. Isso 

evidencia a necessidade de estratégias pedagógicas mais elaboradas, capazes de aprofundar o 

entendimento sobre os ODS e estimular o protagonismo estudantil até em práticas 

socioambientais transformadoras.  

Em seus estudos Candito et al. (2022); Candito et al., (2021), apontaram que a integração dos 

ODS na educação pode promover o pensamento crítico e a conscientização sobre a 

sustentabilidade.  

4.2 Análise das aulas  

4.2.1 Aula 1: Conhecendo os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e suas relações 

com a realidade brasileira e a comunidade escolar 

 

Nessa aula os alunos foram divididos em pequenos grupos, cada grupo recebeu dados 

(infográfico, gráfico, tabela) do relatório da Sociedade Civil da Agenda 2030 de 

desenvolvimento sustentável no Brasil com base no ano de 2023 e outras fontes, relacionado a 

uma ODS (Apêndice A). Cada grupo teve 5 minutos para analisar os dados da sua ODS. Em 

uma breve apresentação, cada grupo compartilhou a análise dos dados referente a sua ODS 

(Figura 12, Quadro 4).  
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Figura 12. Alunos apresentando dados dos ODS. 

 

Nas quatro turmas, o número de alunos apresentou variação entre 18 a 30, com a organização 

predominantemente sendo em duplas, exceto nas salas C e D, onde prevaleceram os trabalhos 

individuais (Quadro 4). Na sala A, um aluno teve dificuldade na leitura de gráficos, destacando 

a importância de considerar habilidades específicas durante a execução das atividades. De 

maneira geral, os alunos demonstraram interesse e engajamento, com algumas turmas 

voluntariamente se para abordar os ODS que estavam faltando, evidenciando iniciativa e 

comprometimento com a proposta pedagógica (Quadro 5).  

Quadro 4 - Organização e participação dos alunos na atividade por turma 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

  
Fonte: Autora (2024) 

Essa atividade foi aplicada no 6º horário, por isso uma frequência menor no número de alunos. 

Uma parte dos alunos não assiste a esse horário porque precisa ir trabalhar e a outra parte por 

falta de interesse em permanecer na escola.  Como é descrito por Mesquita e Lelis (2015) a 

configuração dos jovens da atualidade é aquela que depende dos seus trabalhos para sobreviver 

e a escola não está preparada para atender essas exigências, de compreender a realidade dos 

jovens e poder se preparar para ajudar no desenvolvimento.  

 

 

 

 

Turma Alunos presentes  Organização dos alunos  

A 25 9 duplas, 5 individuais 

B 30 15 duplas 

C 18 16 individuais, 1 dupla 

D 23 11 individuais, 6 duplas 
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Quadro 5. Extrato das falas de alguns alunos durante a apresentação dos 17 ODS  

ODS 1  A.1* / T.C** - “a família em extrema pobreza vive com R$168,00 por mês”.  

ODS 1  A.2* / T.C** - “população sem acesso a energia elétrica”.  

ODS 2  A.8* / T.C** - “a segurança alimentar diminuiu”.  

ODS 3  A.1*/ T.A** - “ governo anterior anti-vacina”. 

ODS 3  A.1*/ T.A** - “a vacina salva vidas”. 

ODS 3  A.1*/ T.A** - “ os jovens precisam ter uma vida mais saudável, estão fazendo o uso de bebidas alcoólicas 

muito cedo”. 

ODS 3 A.1* / T.D** - “desigualdade racial na saúde”. 

ODS 3 A.2* / T.D** - “melhorar o acesso à saúde mental”.  

ODS 5 A.2*/ T.A** - “meninas que engravidam e são expulsas de casa”. 

ODS 6 A.3* / T.A** - “tem um bairro próximo da escola que não tem saneamento básico”.  

ODS 7  A.3* / T.C** - “o preço poderia ser mais acessível para a população”. 

ODS 8  A.5* / T.D** - “o crescimento econômico gera uma redução da desigualdade social”.   

ODS 9  A.4* / T.A** - “como fica a quantidade de emprego com a chegada da tecnologia”. 

ODS 9  A.6* / T.D** - “o proprietário explora o trabalho que não tem CLT”.  

ODS 10 A.5* / T.A** - “fiquei assustado com o índice de homicídio masculino, achei que fosse mais mulheres 

por causa do feminicídio”.  

ODS 10  A.6* / T.A** - “mais homens negros são mortos, ressaltando o racismo”.  

ODS 10 A.7* / T.A** - “meninas menores de 12 anos que são estupradas por parentes”.  

ODS 10 A.5* / T.C** - “pouco dinheiro para muita gente e muito dinheiro para pouca gente”. 

ODS 12 A.9* / T.D** - “aumento de agrotóxico na agricultura, é preciso fazer o uso responsável e aumentar a 

fiscalização desses produtos”. 

ODS 12  A.10* / T.D** - “melhorar a perda de alimentos para melhorar a segurança alimentar”. 

ODS 13 A.6* / T.C** - “cooperação para as respostas das mudanças climáticas”. 

ODS 13 A.11* / T.D** - “decretos emergenciais vêm aumentando, com resposta imediata do governo”.  

ODS 15  A.7* / T.C** - “Amazônia como sempre com maior índice de queimada”.  

ODS 17  A.13* / T.D** - “a exportação de soja aumentou nos últimos anos com países em parceria com o 

Brasil”.  

*A = aluno  

**T = turma  

Fonte: Autora (2024) 
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A atividade que teve como foco a apresentação dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU, foi realizada de maneira interativa, permitindo que os alunos 

compartilhassem suas compreensões sobre os dados relacionados a cada ODS, demonstrando 

que os alunos conseguiram relacionar os dados fornecidos com realidades sociais, ambientais e 

econômicas. 

Após a apresentação, a professora efetuou a seguinte pergunta norteadora: Que problemas ou 

necessidades presentes na escola e na comunidade se relacionam com os ODS? Os alunos foram 

estimulados a falar e levantar ideias e hipóteses sobre a pergunta realizada. Por meio de diálogo 

em sala de aula, os alunos responderam verbalmente. As respostas estão apresentadas no 

Quadro 6.  

Quadro 6. Extrato das falas dos alunos durante a pergunta norteadora 

Turma A Turma B Turma C Turma D 

● Trabalho decente 

● Acesso desigual à 

educação  
● Igualdade de gênero 

● Pobreza 

● Insegurança alimentar 

● Acesso a saúde de 

qualidade 

● Homofobia 

● Falta de saneamento 

básico  

 

● Pobreza 

● Fome 

● Desigualdade racial e 
de gênero 

● Educação de 

qualidade 

● Falta de saneamento 

básico 

● Enchente 

● Falta de programas de 

reciclagem 

 

 

● Poluição 

● Queimada 

● Pobreza 
● Insegurança alimentar  

● Educação de 

qualidade 

● Preconceito racial e de 

gênero 

● Desperdício de 

alimentos  

● Problemas com 

ansiedade 

 

 

● Acesso a educação de 

qualidade 

● Fome 
● Acesso a saúde de 

qualidade 

● Desigualdade de 

gênero 

● Desigualdade 

socioeconômica 

● Falta de saneamento 

básico 

● Falta de transporte 

público de qualidade  

● Falta de rua asfaltada  
● Desmatamento 

● Falta de lixeiras 

recicláveis 

● Desperdício de 

comida 

Fonte: Autora (2024) 

Na atividade focada em identificar problemas ou necessidades na escola e na comunidade 

relacionados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), os alunos foram 

estimulados a participar ativamente por meio de diálogo. A questão norteadora desencadeou 

uma variedade de respostas que refletem uma compreensão crítica dos problemas locais. A 

participação ativa indica que os alunos estavam engajados em refletir sobre como os problemas 

observados em suas realidades locais se alinham com os desafios globais delineados pelos ODS.  

Abordagens interdisciplinares, como a combinação de literatura com discussões sobre ODS, 

têm se mostrado eficazes na promoção do pensamento crítico-reflexivo e do desenvolvimento 
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humano (Nascimento et al., 2022). 

Os relatos dos alunos destacam desafios estruturais no campo educacional, como desigualdades 

no acesso à educação e qualidade do ensino, relacionados ao ODS 4 (Educação de Qualidade). 

Também mencionaram pobreza e insegurança alimentar, relacionados ao ODS 1 (Erradicação 

da Pobreza) e ODS 2 (Fome Zero), evidenciando a necessidade de políticas sociais integradas. 

Desigualdades de gênero e raciais foram conectadas ao ODS 5 (Igualdade de Gênero) e ODS 

10 (Redução das Desigualdades), enquanto questões como acesso desigual à saúde e falta de 

saneamento básico refletem o ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e ODS 6 (Água Limpa e 

Saneamento). Além disso, preocupações ambientais, como poluição e desmatamento, reforçam 

a conexão com os ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima) e ODS 15 (Vida 

Terrestre). 

A atividade contribuiu significativamente para fortalecer a conexão entre as observações dos 

alunos e os ODS, demonstrando como os desafios globais se manifestam localmente e afetam 

diretamente suas comunidades. Conforme sugerido por Aguilera (2024) essas abordagens 

ajudam os alunos a reconhecer como as questões globais se manifestam localmente e afetam 

suas comunidades diretamente. 

 

Nessa mesma aula, os alunos foram orientados a registrar os problemas e as necessidades 

identificados na escola e na comunidade através de fotos. 

 

4.2.2 Aula 2: Conhecer quais os problemas/necessidades presente na escola e a comunidade 

 

A professora apresentou para os alunos a plataforma Padlet para a criação de um mapa 

interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos. Os alunos foram orientados a 

colocarem as fotos no mapa da plataforma (Figura 13 a 16, Anexo A). 

 
Figura 13. Mapa interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos da turma 1ºA.
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Figura 14.  Mapa interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos da turma 1ºB. 

 

Figura 15. Mapa interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos da turma 1ºC. 

 

Figura 16. Mapa interativo e colaborativo com as fotos tiradas pelos alunos da turma 1ºD. 

 

A professora efetuou as seguintes questões investigativas: Em que região da comunidade se 

encontra mais problemas socioambientais? Quais os problemas socioambientais mais comuns 
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na comunidade? Os alunos foram estimulados a falar e levantar ideias e hipóteses sobre as 

questões colocadas (Quadro 7). 

 

Quadro 7. Extrato das falas dos alunos durante as questões investigativas 

Turma  Em que região da comunidade se 

encontra mais problemas 

socioambientais? 

Quais os problemas 

socioambientais mais comuns na 

comunidade? 

Turma A ● Bairro Kennedy Alagamentos, lixo jogado na rua, 

desmatamento e queimada.  

Turma B ● Bairro Kennedy Lixo e entulhos jogados na rua, 

desmatamento e esgoto a céu 

aberto. 

Turma C ● Bairro Kennedy Lixo e entulhos jogados na rua, 

esgoto a céu aberto e queimadas. 

Turma D ● Bairro Cabral Lixo e entulhos nas ruas, 
desmatamento e desperdício de 

comida.  

Fonte: Autora (2024) 

As respostas dos alunos às questões investigativas revelam uma percepção clara dos problemas 

socioambientais presentes em suas comunidades, destacando tanto a identificação de regiões 

mais vulneráveis quanto os tipos de desafios enfrentados. A predominância do Bairro Kennedy 

nas respostas das turmas A, B e C, e do Bairro Cabral na turma D, demonstra que os alunos 

reconhecem padrões de vulnerabilidade em regiões marcadas por desigualdades estruturais. 

As fotos tiradas pelos alunos revelaram a predominância de problemas como descarte de lixo, 

esgoto a céu aberto em bairros periféricos, evidenciando um padrão típico de racismo 

ambiental. Santos et al. (2023) apontam que o racismo ambiental se expressa na negligência do 

poder público quanto às medidas de saneamento ambiental em bairros periféricos. 

Problemas como descarte de lixo, esgoto a céu aberto, desmatamento e queimadas estão ligados 

ao ODS 6 (Água Limpa e Saneamento), ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), ODS 

13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima) e ODS 15 (Vida Terrestre), refletindo 

preocupações com saneamento, infraestrutura e impactos ambientais. O desperdício de 

alimentos também foi destacado, conectando-se ao ODS 12 (Consumo e Produção 

Responsável). 

A atividade pedagógica empregada demonstra ser eficaz em envolver os alunos no processo de 



40 

investigação e reflexão. O uso da tecnologia, especialmente por meio da plataforma Padlet para 

a criação de mapas interativos e colaborativos, foi uma ferramenta poderosa para estimular o 

engajamento dos estudantes. A documentação visual com fotografias dos problemas 

apresentados reforça a concretização das questões socioambientais e fomenta a discussão mais 

desenvolvida em sala de aula. Como destaca Aguiar (2010), levar a imagem à sala de aula 

configura uma alternativa que estimula o interesse do aluno e amplia sua compreensão da 

realidade. 

As questões investigativas propostas pela professora foram essenciais para despertar a 

curiosidade e o pensamento crítico dos alunos. Além de identificar problemas, os alunos 

desenvolveram habilidades analíticas ao comparar diferentes regiões e tipos de desafios. A 

categorização das respostas por turma revelou uma consistência nas percepções, indicando que 

os problemas levantados são significativos e impactantes para a maioria dos alunos. 

Ao participar dessa atividade, os alunos não apenas refletiram sobre a extensão dos problemas 

socioambientais em suas comunidades, mas também perceberam a necessidade de ações 

coletivas para mitigá-los. A integração de metodologias como pesquisa colaborativa, uso de 

tecnologia e debates proporcionou um ambiente rico para o desenvolvimento de competências 

investigativas e críticas. 

Essa abordagem educativa alcançou sucesso com seus objetivos, ao mesmo tempo em que 

plantou as bases para um engajamento ambiental contínuo. Como apontam Toledo et al. (2024); 

atividades práticas, como projetos de ação local e o uso de ferramentas inovadoras, têm se 

mostrado eficazes em conectar os alunos com os desafios dos ODS e promover a consciência 

ambiental. Essa metodologia representa uma prática essencial para preparar os alunos a 

contribuir de forma significativa para suas comunidades e para o meio ambiente.  

Os dados coletados pelos alunos na nessa aula serviram como base para a análise mais 

aprofundada realizada na Aula 3, em que os problemas locais foram comparados com 

indicadores oficiais.  

4.2.3 Aula 3: Avaliar a situação da comunidade em relação aos ODS 

 

Os alunos foram divididos em pequenos grupos. Cada grupo recebeu uma tabela e foram 

orientados a como preencher a tabela e acessar o site Índice de Desenvolvimento Sustentável 

das Cidades do Brasil para verificar a avaliação dos problemas socioambientais do município e 
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comparar com as suas avaliações (Figura 17).  
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Figura 17. Avaliação da situação da escola e da comunidade em relação aos 17 ODS da ONU pelos 

alunos.   
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A professora efetuou as seguintes questões investigativas: Há alguma diferença nas avaliações? 

Por que ocorre essa diferença nas avaliações?  

 

Os alunos foram estimulados a falar e levantar ideias e hipóteses sobre as questões colocadas. 

Por meio de diálogo em sala de aula, os alunos responderam verbalmente. As respostas foram 

apresentadas no Quadro 8.  

 

Quadro 8. Extrato das falas dos alunos durante as questões investigativas 

Perguntas Há alguma diferença nas avaliações?  Por que ocorre essa diferença nas avaliações?  

 

Turma A A*1: “sim, muita diferença”; 

A*2: “sim e muito, em comparação com a 

nossa, a do site variou muito”. 

A*3: “porque a gente pensou mais para a nossa 

região e não para Contagem toda”; 

A*4: “na realidade é outra coisa”; 

A*5: “Por causa das diferentes regiões”. 

Turma B A*1: “sim, por que a gente olha mais pelo o 

que a gente vive”. 

A*2: “pois nós estamos em convivência com 

os problemas apresentados”; 

A*3: “por que não havia informação correta”; 

A*4: “nós temos opiniões diferentes do site, 

pois o site olha a realidade da cidade e nós 

olhamos o lugar onde vivemos”. 

Turma C A*1: “sim, há muita diferença entre os 

índices”.  

A*2: “porque nós temos a visão da nossa 

comunidade, não da cidade inteira”; 

A*3: “o site está errado em muitas avaliações”; 
A*4: “porque vivemos na comunidade e vemos 

no dia a dia”; 

A*5: “pois é a minha realidade”. 

Turma D A*1: “sim, há diferenças”. A*2: “por conta de vermos apenas uma parte e 

julgamos por meio dela”.  

A*= aluno 

Fonte: Autora (2024) 

As respostas dos alunos às questões investigativas evidenciaram uma percepção crítica sobre a 

diferença entre as avaliações feitas por eles e as apresentadas por fonte externa, como site de 

dados.  

De acordo com o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil (IDSC-BR), 

Contagem obteve uma pontuação geral de 55,06 em uma escala de 0 a 100, classificando-se na 

630ª posição entre os 5.570 municípios brasileiros avaliados. Esse resultado indica um nível de 

desenvolvimento sustentável considerado "médio". Apresenta variações nos níveis de 

desenvolvimento sustentável entre os diferentes ODS, com desempenhos que vão de "muito 

alto" a "muito baixo".  
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Essa disparidade reflete a valorização das experiências vividas localmente em contraposição a 

análises de abrangência macro. Declarações como “nós temos a visão da nossa comunidade, 

não da cidade inteira” (Turma C, A*2) corroboram os achados Santos et al. (2019), que 

destacam a importância de incorporar abordagens práticas e participativas que conectem o 

aprendizado em sala de aula às experiências vividas pelos alunos 

A atividade realizada, focada na comparação entre pesquisas locais e dados externos, revelou-

se uma oportunidade valiosa para fomentar a reflexão crítica e a contextualização. Ao levantar 

questões sobre as causas das discrepâncias, como “falta de informação correta” (Turma B, A*3) 

ou diferenças nas escalas de análise, os alunos desenvolveram habilidades de análise e 

argumentação.  

Por fim, a comparação entre pesquisas locais e dados oficiais, além de envolver os alunos em 

um exercício de análise crítica, reforça a relevância dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) como uma estrutura para compreender e agir sobre os desafios locais e 

globais. Essa abordagem pedagógica representa um passo significativo na promoção da 

cidadania ambiental e no empoderamento estudantil para transformar suas comunidades. 

4.2.4 Aula 4: Promover o debate e a reflexão sobre as ações propostas, identificando 

possíveis desafios e oportunidades para a promoção do ODS na escola e na comunidade e 

a construção coletiva da conclusão 

 

Os alunos foram divididos em pequenos grupos. Cada grupo foi orientado a elaborar um plano 

de ação para possíveis soluções para os problemas socioambientais identificados. Cada grupo 

apresentou seu plano de ação para a turma, e os alunos dos outros grupos analisaram se o plano 

de ação proposto é viável ou não e em que pontos precisa ser melhorado (Figura 18, Quadro 9).  

 
Figura 18. Alunos em grupos elaborando plano de ação para possíveis soluções para os problemas 

socioambientais identificados. 
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Quadro 9. Extrato das falas dos alunos durante a apresentação do plano de ação 

 Principal desafio Plano de ação 

(ação ou projeto) 

Viável ou 

não  

Pontos que precisa 

melhorar  

Turma A 

Homofobia G*1:criação de programas de 

conscientização na escola, 

promovendo palestras 

principalmente para os alunos mais 

novos, para que eles possam 
aprender desde pequeno que 

homofobia é crime. 

Viável Tornar a palestra 

interativa em que 

todos os alunos se 

interessem. 

Lixa na rua G*2:organizar mutirões de limpeza 

na comunidade, envolvendo alunos 

e moradores. Colocar lixeiras nas 

ruas para incentivar os moradores. 

Viável Cashback em troca 

pela participação dos 

moradores 

Desemprego G*3:incentivo de bolsa de estudos 

para qualificação 

Viável Incentivo financeiro. 

Saúde mental G*4:psicólogos em tempo integral 

na escola 

Viável Realizar uma 

campanha 

conscientizando sobre 

a importância do 

trabalho da psicóloga, 

porque nem todos os 

jovens vão se dispor a 

dizer sobre seus 

problemas. 

Turma B 

Falta de 

reciclagem 

G*1:material de conscientização 

sobre como reutilizar alguns 

produtos  

Viável Transformar em um 

trabalho escolar de 

maneira que os alunos 

sejam recompensados 

com pontos. 

Desmatamento G*2:plantio de árvores frutíferas 

na escola 

Viável Ter a participação dos 

alunos para que eles se 

sintam incluídos no 
ambiente escolar. 

Turma C 

Queimadas G*1:criação de leis mais eficazes e 

punições mais rigorosas. 

Viável Criação de multas 

mais caras para os 

demais que 

desrespeitarem.  

Abandono de 

animais  

G*2:criação de mais abrigos para 

animais e incentivo a abertura de 
ONG’s. 

Viável Incentivar a população 

cada vez mais a 
valorizar a vida dos 

animais. 

G*8:Entrega de panfletos 

informativos falando sobre a 

localização dos abrigos  

Não 

viável 

Movimentos nas redes 

sociais possivelmente 

seriam mais eficazes.  

Lixo na rua G*3:palestra de conscientização 

para a comunidade. 

Viável Torná-las mais 

atrativas para que 

todos se sintam 
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incluídos nas 

atividades. 

Preconceito racial G*4:conscientização da escola e 

comunidade sobre o tema 

Viável Torná-las mais 

atrativas com 

atividades práticas e 

menos teóricas.  

Insegurança 

alimentar 

G*5:iniciativa de criação de banco 

de alimentos do comércio local. 

Viável Tornar essas questões 

públicas com possíveis 

cartazes nos 

estabelecimentos de 

maneira que todos 

sejam comunicados. 

Educação de 

qualidade 

G*6:melhora no interesse e 

comportamento dos alunos 

Viável O uso da tecnologia 

tornaria as atividades 

mais atrativas. 

Bullying G*7:palestras na escola para 

alunos e comunidade 

Não 

viável 

Substituir palestras por 

atividades sobre a 

questão. 

Desperdício de 

alimento 

G*8:criação de um material com 

receitas sobre reaproveitamento de 

alimentos 

Viável Fazer o 

aproveitamento dos 

alimentos através do 

fertilizante para 

plantas.  

Turma D 

Lixo na rua  G*1:disponibilizar mais lixeiras 

nas ruas. 

Viável Irá contribuir para a 

limpeza das ruas e a 

conscientização da 

população. 

Falta de 

saneamento 

básico 

G*2: construção de banheiro 

ecológico modernizado.  

Viável Para incluir as pessoas 

sem condições. 

Desmatamento G*3:prisão dos causadores desse 

problema. 

Viável Obter a prisão sem 

direito a fiança. 

Desperdício de 

comida na escola 

G*4:conscientizar os alunos sobre 

a questão da quantidade de 

alimentos em seus pratos.  

 

Não 

viável 

Conscientizar os 

responsáveis pela 

entrega dos alimentos, 

pois nem sempre são 

servidos pelos alunos. 

G*2: criação de uma composteira 

na escola. 

Viável Incluir os alunos 

nessas atividades. 

Falta de gestão de 

resíduos 

G*5::implementação de programas 

de reciclagem,  conscientização da 

população com campanhas 

educativas sobre separação 

adequada do lixo e incentivos à 

reciclagem. 

Viável Conscientização da 

comunidade em 

relação a esse 

problema. 

Falta de área 

verde 

G*6: criação de jardins urbano e 

horta comunitária. 

Viável Tornando atrativa 

tendo como 

recompensa os 



47 

alimentos. 

Desigualdade 

socioeconômica 

G*7: aumentar os investimentos na 

área da educação.  

Viável Torna a escola mais 

atrativa e tendo maior 

atenção dos alunos nas 

aulas. 

G* = grupo  

Fonte: Autora (2024) 

As apresentações dos alunos mostraram engajamento na identificação de desafios locais, como 

homofobia, lixo nas ruas, saúde mental, desmatamento, preconceito racial e insegurança 

alimentar. Estratégias como palestras, mutirões de limpeza, bancos de alimentos, planejamento 

de árvores e programas de reciclagem evidenciam criatividade e conexão com as metas globais. 

A metodologia colaborativa utilizada promoveu debates e reflexões, envolvendo diferentes 

atores para fortalecer os planos de ação. As propostas destacaram a integração de soluções 

práticas. As abordagens de aprendizagem colaborativa têm demonstrado eficácia no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, aquisição de conhecimento e atitudes dos alunos 

em várias disciplinas e níveis educacionais (Zatti et al., 2024). 

Esse aprendizado contextualizado reafirma o papel da educação no desenvolvimento 

sustentável, capacitando os alunos para enfrentar os desafios do século XXI de forma consciente 

e transformadora.  

Após a discussão dos planos de ação, a professora efetuou as seguintes questões para a 

construção coletiva da conclusão: Como podemos explicar os resultados? Como justificar esses 

resultados? A explicação sustenta as ideias das hipóteses? A explicação ajuda a responder à 

questão de investigação? (Figura 19, Quadro 10).  

 

 

Figura 19: Alunos debatendo a construção coletiva da sequência didática. 
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Quadro 10. Extrato das falas dos alunos durante a construção coletiva da conclusão 

Turma A 

A*1:"Podemos explicar os resultados observando que muitas das nossas hipóteses se 
confirmaram. Vimos que a falta de saneamento básico e a pobreza são problemas em 

nossas comunidades." 

A*2: "Esses resultados podem ser justificados pelas condições socioeconômicas que 

vivenciamos. A desigualdade social é uma realidade que enfrentamos." 

A*3:"Os resultados mostram que ainda temos muitos desafios para alcançar os ODS. 

A*4:"Sim, nossa explicação sustenta as ideias das hipóteses. Por exemplo, a falta de acesso 

à educação de qualidade e à saúde foram questões levantadas e confirmadas pelos dados 

que coletamos." 

A*5:  "Conseguimos relacionar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com 

os problemas que enfrentamos na nossa escola e comunidade." 

A*6: “Ainda há muito a ser feito para melhorar as condições de vida e alcançar os 
objetivos de desenvolvimento sustentável." 

Turma B 

A*1: "Os resultados mostram que, apesar de alguns avanços, ainda enfrentamos muitos 

desafios, como a desigualdade social e a falta de saneamento básico." 

A*2:"A realidade que enfrentamos diariamente está refletida nesses dados." 

A*3:”Justificamos esses resultados pela falta de políticas públicas e pela falta de 

conscientização da população." 

A*4:"A explicação sustenta as nossas hipóteses, como a desigualdade, que foram questões 

que identificamos." 

A*5: “Conseguimos ver  a relação entre os ODS e os problemas que vivemos diariamente." 

Turma C 

A*1:"Os resultados explicam que mesmo com alguns avanços, a desigualdade e a falta de 

infraestrutura ainda são problemas grandes em nossas comunidades." 

A*2:"Esses resultados podem ser justificados pelas condições do bairro, a poluição é 

visível em nosso bairro." 

A*3: "A explicação sustenta as ideias das hipóteses. Por exemplo, identificamos a poluição 

e o desperdício de alimentos como problemas, e os dados confirmam isso." 

A*4:"A explicação ajuda a responder a questão de investigação porque mostra que os 

problemas que enfrentamos estão nos ODS. 

 

Turma D 

A*1: "Podemos explicar os resultados ao observar os desafios como a desigualdade 

socioeconômica." 

A*2: "Esses resultados podem ser justificados pelas condições que vemos na nossa 

comunidade" 

A*3:"Os resultados podem ser justificados pela desigualdade e pela falta de investimentos” 

A*3:"Nossa explicação sustenta as hipóteses, pois identificamos que a desigualdade, e os 

dados confirmam isso." 

A*4:"Sim, a explicação ajuda a responder a questão de investigação. Conseguimos ver 

como os problemas locais estão relacionados com os objetivos globais dos ODS." 

A* = aluno 

Fonte: Autora (2024) 

As respostas dos alunos durante a construção coletiva da conclusão refletem uma compreensão 

crítica e aprofundada dos desafios socioambientais enfrentados em suas comunidades, bem 

como sua relação com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

A análise das falas demonstra que os alunos foram capazes de alinhar suas hipóteses iniciais 

aos dados encontrados, evidenciando uma habilidade crescente de correlacionar problemas 

locais aos desafios globais. Nunes e Motokane (2017) apresentam que envolver os alunos em 
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atividades que envolvam formulação de hipóteses e análise de dados pode contribuir para sua 

compreensão da natureza da ciência e da construção do conhecimento científico  

A construção coletiva da conclusão foi essencial para consolidar o aprendizado, permitindo aos 

alunos não apenas validar suas hipóteses, mas também refletir sobre as causas estruturais dos 

desafios enfrentados. Paixão et al. (2015) descrevem que atividades colaborativas promovem a 

reflexão crítica, permitindo que os alunos validem hipóteses e entendam desafios estruturais  

Portanto, esta atividade foi fundamental para fortalecer a compreensão dos alunos sobre a 

importância dos ODS na superação dos desafios locais e na construção de um futuro mais 

sustentável. Ao permitir que os alunos conectassem suas realidades aos objetivos globais, a 

proposta não apenas os preparou para enfrentar os desafios do século XXI, mas também os 

capacitou a agir de maneira consciente e transformadora em suas comunidades.  

4.2.5 Aula 5: Elaboração de materiais de conscientização  

 

Os alunos nesta aula, foram separados em grupos e orientados a elaborarem materiais para 

conscientização socioambiental, destinados tanto à escola quanto à comunidade local 

(Apêndice D a X). 

A elaboração de materiais de conscientização socioambiental, representou um passo importante 

no processo educacional abordado, consolidando o conhecimento adquirido pelos alunos nas 

aulas anteriores. Separar os alunos em grupos para desenvolverem materiais destinados tanto à 

escola quanto à comunidade local foi uma estratégia pedagógica eficaz que promoveu a 

colaboração, a criatividade e a responsabilidade social. Torre et al. (2004) descrevem que o 

grupo é, pois, antes de qualquer coisa, uma ferramenta, um instrumento a serviço da construção 

coletiva do saber. 

A atividade de elaboração de materiais de conscientização socioambiental representou uma 

aplicação prática e criativa dos conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores. Ao envolver os 

alunos na criação de materiais educativos para a escola e a comunidade, a atividade não só 

consolidou seu aprendizado, mas também os capacitou a se tornarem defensores do meio 

ambiente. Como ressaltado por Alves et al. (2019), a criação de materiais educacionais, como 

livretos informativos, ajuda a diminuir a lacuna entre o conhecimento acadêmico e a sociedade, 

conscientizando sobre questões ambientais e promovendo ações sustentáveis. 
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A abordagem adotada foi eficaz não apenas em termos pedagógicos, mas também em termos 

de desenvolvimento pessoal e coletivo dos alunos. Este tipo de experiência educacional é 

essencial para formar indivíduos conscientes, críticos e proativos, capazes de contribuir para a 

sustentabilidade ambiental e o bem-estar da sociedade como um todo. Sofa e Lopes (2017), 

destacam que essas atividades capacitam os alunos a se tornarem defensores do meio ambiente, 

multiplicando informações dentro de suas comunidades e promovendo práticas adequadas de 

gerenciamento de resíduos.  

Ferreira e Barzano (2021) descrevem que uma estratégia didática eficaz envolve atividades 

práticas que não se limitam ao ambiente escolar, mas se estendem à comunidade, permitindo 

que os estudantes vejam o impacto direto de suas ações no meio ambiente local. 

4.3 Análise dos conhecimentos adquiridos pelos alunos após a aplicação da sequência 

didática investigativa sobre educação socioambiental e os 17 objetivos de desenvolvimento 

sustentável da ONU 

A análise dos conhecimentos adquiridos pelos alunos após a aplicação da sequência didática 

investigativa sobre educação socioambiental e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) da ONU, proporcionou uma visão abrangente sobre a eficácia do projeto realizado 

(Apêndice C).   

Em relação a participação, dos 126 alunos matriculados, 83 responderam ao questionário. Isso 

indica um nível significativo de engajamento com a pesquisa.  

Quando questionados sobre a importância de ensinar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) nas escolas, os alunos apontaram diversos aspectos, que foram organizados 

em três categorias principais: conscientização, destacando o papel da educação na formação de 

uma visão crítica sobre os desafios globais; responsabilidade compartilhada, enfatizando a 

necessidade de engajamento coletivo para alcançar os objetivos; e impacto no meio ambiente e 

na sociedade (Quadro 11). 

Quadro 11 – Respostas dos alunos coletadas no questionário 

Conscientização 

“Importante para conscientizar os alunos da escola.” 

“Super importante para o desenvolvimento de mentes sustentáveis e conscientes.” 

“Muito importante, pois nos ajuda a nos conscientizar, e também aos outros, para 

termos uma sociedade mais sustentável.” 

“Aprendemos a olhar o mundo ao nosso redor e enxergar os problemas do Brasil e do 
mundo.” 
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“Os ODS podem ajudar os alunos a ter consciência sobre os problemas nas 

comunidades.” 

“A conscientização dos nossos atos em relação ao meio ambiente.” 

Responsabilidade 

Compartilhada 

“Importante para entender que a responsabilidade com o planeta seja compartilhada.” 

“Ensinar sobre os ODS na escola é, portanto, fundamental para formar indivíduos 

conscientes, responsáveis e capacitados para enfrentar os desafios do século XXI e 

contribuir para um mundo mais justo, equitativo e sustentável.” 

Impacto no Meio 

Ambiente e na 

Sociedade 

“Ampliar o conhecimento dos alunos.” 

“Ajuda no meio ambiente.” 

“Para cuidar do mundo.” 

“Para prevenir problemas ambientais, por exemplo, que estão acontecendo agora no 

Brasil e no mundo.” 

“Muito importante para os alunos terem mais conhecimento sobre a sociedade e o meio 

ambiente onde vivem.” 

“Ser uma pessoa melhor com os problemas sociais.” 

“Muito importante porque ajuda os alunos a terem compreensão das causas que assolam 

a sociedade e como ajudar a acabar com essas causas.” 

“Servir para nossos alunos fazerem um planeta melhor.” 

Fonte: Autora (2024) 

As respostas dos alunos sugerem que o ensino dos ODS nas escolas contribui para formar 

indivíduos mais conscientes, responsáveis e preparados para enfrentar os desafios 

contemporâneos. Nesse contexto, as escolas estão incorporando os ODS nos currículos de 

educação ambiental para promover a conscientização e as práticas de sustentabilidade entre os 

alunos (Nunes, 2023). Esse mesmo autor descreve que essa abordagem não apenas transmite 

conhecimento, mas também cultiva atitudes que promovem a sustentabilidade. 

Quando questionados sobre se a sequência didática contribuiu para uma melhor compreensão 

dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e sua relação com a sustentabilidade, 

esses dados indicam que a maioria dos participantes alcançou o impacto positivo da abordagem 

pedagógica na ampliação de seus conhecimentos sobre os ODS e sua relevância para questões 

de sustentabilidade (Figura 20). Em seus estudos Silva e Saraiva (2020) demonstram a eficácia 

do uso de Sequências Didáticas (SD) na Educação Ambiental, mostrando melhor compreensão 

e engajamento dos alunos por meio de atividades práticas.  

 
Figura 20. Percepção dos alunos sobre a contribuição da sequência didática na compreensão dos 17 
ODS.  
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Quando questionados sobre sua motivação para continuar aprendendo e sua confiança na 

implementação dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) na escola e na 

comunidade, os dados evidenciam que a maioria dos estudantes se sentem engajados, mas 

também revelam a necessidade de estratégias pedagógicas adicionais para envolver os alunos 

que ainda apresentam resistência ou insegurança (Figura 21).  

 
Figura 21. Nível de motivação e confiança dos alunos para implementar os 17 ODS na escola e na 

comunidade. 

 

Quando questionados sobre a relevância da sequência didática sobre educação socioambiental 

e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU para sua formação como 

cidadãos conscientes e responsáveis, os resultados reforçam o impacto positivo da sequência 

didática para a maioria dos participantes, mas também apontam a necessidade de ampliar o 

alcance e garantir a inclusão de todos os alunos no processo de aprendizagem (Figura 22).   

 
Figura 22. Percepções dos alunos sobre a relevância da sequência didática na formação de cidadãos 

conscientes e responsáveis. 

 
A avaliação geral da sequência didática sobre Educação para os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável revelou uma percepção positiva entre os alunos (Figura 23).  
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Figura 23. Avaliação geral da sequência didática sobre educação para os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável.  

 

A avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos após a aplicação da sequência didática 

investigativa revelou um impacto positivo e significativo na compreensão e valorização dos 17 

ODS da ONU e da educação socioambiental. Os resultados indicam que a abordagem 

pedagógica utilizada foi eficaz não apenas em termos de transmissão de conhecimento, mas 

também em termos de motivação para ações futuras e engajamento comunitário. Estudos têm 

mostrado que metodologias ativas de ensino promovem maior interação entre alunos e 

conteúdo, incentivando a reflexão crítica e a aplicação prática do conhecimento (Silva, 2024). 

A sequência didática sobre educação socioambiental e os ODS da ONU mostrou-se uma 

ferramenta para a formação de cidadãos conscientes, capazes de enfrentar os desafios 

ambientais e sociais do século XXI e contribuir para um mundo mais justo, equitativo e 

sustentável. Os estudos de Toledo et al. (2024) ressaltam a importância de integrar conceitos 

de sustentabilidade, experiências práticas e abordagens interdisciplinares na educação para 

cultivar cidadãos inovadores e engajados, capazes de enfrentar desafios sociais complexos. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta pesquisa reafirma a importância da educação como instrumento transformador na 

formação de cidadãos críticos e engajados em questões socioambientais. A implementação de 

uma Sequência Didática Investigativa (SDI) baseada nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) mostrou a eficácia das metodologias ativas, proporcionando aos alunos uma 

oportunidade de integrar teoria e prática, ao mesmo tempo que os estimula a atuar como agentes 

de mudança em suas comunidades. 

Os resultados obtidos ao longo das cinco aulas aplicadas evidenciaram que, apesar do 

conhecimento inicial limitado sobre os ODS, os alunos mostraram uma evolução significativa 

em termos de compreensão e engajamento com temas relacionados à sustentabilidade. Através 

de atividades como análise de dados, discussões em grupo, criação de planos de ação e 

elaboração de materiais de conscientização, os alunos foram capazes de identificar problemas 

socioambientais locais e propor soluções práticas, conectando o aprendizado acadêmico às 

demandas reais de sua comunidade. 

A aplicação do ciclo investigativo proposto por Pedaste et al. (2015) foi particularmente 

relevante para fomentar habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e 

trabalho colaborativo. Este processo mostrou-se eficaz na construção de uma visão ampliada 

sobre os desafios ambientais globais e a necessidade de atuação local, reforçando a ideia de que 

mudanças significativas começam na base educacional. 

Entre os desafios enfrentados, destaca-se a necessidade de estratégias para aumentar a adesão 

dos alunos no sexto horário e a adaptação das atividades às diferentes realidades e níveis de 

compreensão. Esses aspectos ressaltam a importância de uma abordagem pedagógica flexível e 

inclusiva, que valorize a diversidade de contextos escolares e comunitários. 

De maneira geral, a pesquisa contribuiu para a formação de uma consciência socioambiental 

crítica e fundamentada, alinhada aos princípios da Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS). Mais do que transmitir conhecimento, o ensino por investigação se 

consolidou como uma ferramenta para estimular o protagonismo estudantil e a prática cidadã, 

ampliando o papel da escola como espaço de transformação social. 

Abrão e Nunes (2022) descrevem que a experiência direta com projetos de sustentabilidade que 

envolvem a comunidade local não apenas aumenta a conscientização ambiental dos alunos, mas 
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também reforça a importância da colaboração e da responsabilidade compartilhada.   

Este estudo reforça a relevância de incorporar a EDS nas temáticas transversais e práticas 

pedagógicas inovadoras no currículo do ensino médio, alinhadas às diretrizes da BNCC. Os 

aprendizados obtidos servirão de base para futuras iniciativas, consolidando a educação como 

pilar fundamental na construção de uma sociedade mais justa e sustentável. É, portanto, um 

passo significativo rumo à formação de gerações comprometidas com a preservação do planeta 

e com o bem-estar coletivo. 
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APÊNDICE A – Dados relacionados aos ODS 

 

ODS 1 ERRADICAÇÃO DA POBREZA - Erradicar a pobreza em todas as suas formas, em 

todos os lugares 

 
 

Figura 1. Pessoas na pobreza e na extrema 

pobreza.  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).  

 

 
 

Figura 2 - Acesso a bens e serviços básicos no 

Brasil (2016-2022) - Serviços de saneamento 

básico e energia elétrica (%). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 

 
Figura 3 - Posse de bens nos domicílios (%). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 
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ODS 2 FOME ZERO E AGRICULTURA SUSTENTÁVEL - Acabar com a fome, 

alcançar a segurança alimentar e melhorar a nutrição, e promover a agricultura sustentável 

 
 

Figura 1 - Evolução da segurança e insegurança 

alimentar no Brasil (2004-2022). 

Fonte: 2º VIGISAN, Inquérito Nacional sobre 

insegurança alimentar. 

 

 
Figura 2 - Brasileiros com fome. 

Fonte: Rede brasileira de pesquisa em soberania 

e segurança alimentar. 

 

 

 
Figura 3 - O impacto da agricultura ecológica.  

Fonte: Greenpeace. 
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ODS 3 SAÚDE E BEM ESTAR - Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar 

para todas as pessoas, em todas as idades 

 

 
Figura 1 - Taxa de mortalidade entre mulheres.  

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2 - Ansiedade (diagnóstico médico). 

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil 

da Agenda 2030 de Desenvolvimento 

Sustentável Brasil.

 
Figura 3 - Redução do número de morte por COVID após início da vacinação.  

Fonte: Poder 360. 
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Figura 4 - Principais fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) na população 

jovem (18 a 24 anos). 
Fonte: COVITEL.  

 

 

ODS 4 EDUCAÇÃO DE QUALIDADE - Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas as pessoas 

 

 
     Figura 1 - Desigualdade racial no ensino brasileiro (2022). 

     Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 
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Figura 2 - Dados sobre alfabetização no 

Brasil.  

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade 

Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento 

Sustentável Brasil. 

 

 

 
Figura 3 - Pessoas de 14 a 29 anos com nível de 

instrução inferior ao médio completo, por motivo 

do abandono escolar ou de nunca ter frequentado 

escola (%). 

  Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da    

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 

 
 

Figura 4 - Matrículas de PCD (pessoa com deficiência) em escolas regulares.  
Fonte: Censo Escolar MEC/Inep.  
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ODS 5 IGUALDADE DE GÊNERO Alcançar a igualdade de gênero e empoderar as 

mulheres e meninas 

 

 
Figura 1 - Perfil etário e racial das mulheres 

vítimas de violência no Brasil (2022) e 

prevalência das agressões.  

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

   

 
 

Figura 2 - Diferença salarial entre mulheres e 

homens.  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).

 

ODS 6 ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO - Assegurar a disponibilidade e gestão 

sustentável da água e saneamento para todas as pessoas 

 

 
Figura 1 - Índice de atendimento de água e índice de coleta de esgoto (Brasil, 2015-2021). 

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 
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Figura 2 - Volume de esgoto sem tratamento lançado na natureza x índice de tratamento de esgoto 

referente ao total produzido. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 

 

 

ODS 7 ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL Assegurar acesso confiável, sustentável, 

moderno e a preço acessível à energia para todas as pessoas 

 
 

Figura 1 - Dados sobre os gastos com 

consumo de energia no Brasil.  

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil 

da Agenda 2030 de Desenvolvimento 

Sustentável Brasil. 

 

 

 
Figura 2 - Participação das energias renováveis na 

oferta interna de energia (OIE, 2021). 

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 
Figura 3 - TOP 10 países com maior capacidade 

instalada de energia renovável. 

Fonte: International Renewable Energy Agency  

(IRENA). 

 
 

Figura 4 - Potência energética instalada em 

operação no Brasil. 

Fonte. Agência Nacional de Energia Elétrica 

(ANEEL).

https://br.linkedin.com/company/irena?trk=ppro_cprof
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ODS 8 TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO ECONÔMICO Promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 

trabalho decente para todas as pessoas 

 
Figura 1 - Taxa de desocupação da juventude 

brasileira (1º trimestre de 2012 a 1º trimestre de 

2023). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 
Figura 2 - Dados sobre emprego no Brasil. 

Fonte: Poder 360. 

 
Figura 3 - Dados sobre acidentes de trabalho no Brasil. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 
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ODS 9 INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURA - Construir infraestruturas 

resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação 

 

 
Figura 1 - Dados sobre abertura e fechamento 

de empresas no Brasil.  

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 
Figura 2 - Movimento de abertura e fechamento 

de empresas no Brasil (2022). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 
Figura 3 - Movimento de abertura de 

empresários individuais em 2022. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 
Figura 4 - Emissão de CO2 pelo PIB (produto 

interno bruto) no Brasil (2011-2021). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 
Figura 5 - Faturamento líquido empresarial investido em tecnologia, 1991-2021 (%). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 
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ODS 10 REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES - Reduzir a desigualdade dentro dos 

países e entre eles 

 

 
Figura 1 - Mortes de LGBTQIAP+ no Brasil (2022). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 

 

 
Figura 2 - Desigualdade de renda no Brasil. 

Fonte: Globo News. 

 

ODS 11 CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS - Tornar as cidades e os 

assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis 

 
Figura 1 - Investimentos totais em mobilidade 

urbana  

Fonte: Jornal O Globo 

 

 

 
 

Figura 2 - Famílias impactadas por despejos 

durante a pandemia 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil
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Figura 3 - Recursos aplicados nos serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos em 2021 

(R$).  

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil.  

 

ODS 12 CONSUMO E PRODUÇÃO RESPONSÁVEIS - Assegurar padrões de produção e 

de consumo sustentáveis 

 
Figura 1 - Comercialização de agrotóxicos no 

Brasil. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 
Figura 2 - Dados sobre perda de alimentos no 

Brasil. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 

 
Figura 3 - Coleta seletiva, recuperação de materiais recicláveis e geração de resíduos (2020-2022) 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil 
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ODS 13 AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL DO CLIMA - Tomar medidas 

urgentes para combater a mudança climática e seus impactos, reconhecendo que a Convenção 

Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima [UNFCCC] é o fórum internacional 

intergovernamental primário para negociar a resposta global à mudança do clima 

 
Figura 1 - Quantidade de decretos de 

situação de emergência/estado de 

calamidade pública (2013-2023) 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil 

da Agenda 2030 de Desenvolvimento 

Sustentável Brasil 

  

 
Figura 2 - Emissão de gases do efeito estufa do 

Brasil de 1990 a 2021. 

Fonte:  VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

 

 

 
Figura 3 - Recorde de dias com 1,5ºC a mais em 2023 

Fonte: Jornal O globo 
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ODS 14 VIDA NA ÁGUA - Conservação e uso dos oceanos, dos mares e dos recursos 

marinhos para o desenvolvimento sustentável 

 

“A Lagoa da Pampulha é um reservatório artificial que foi pensado com o objetivo de ampliar 

o abastecimento de água da região norte da cidade de Belo Horizonte, amortecer enchentes e 

transformar seu entorno em um polo de desenvolvimento turístico e lazer para a população. 

Com o passar do tempo, a partir dos anos de 1980, a bacia tornou-se bastante poluída e a lagoa 

deixou de ser utilizada para lazer e abastecimento humano. O grande volume de esgoto e lixo 

despejados em seus afluentes, além do assoreamento, têm sido problemas de difícil solução”. 

 

“Com o passar dos anos e com a expansão urbana, os problemas ambientais na bacia da 

Pampulha foram se intensificando, seja pelo uso e ocupação inadequados do solo, seja pela falta 

de infraestrutura de serviços de saneamento básico como esgotamento sanitário, drenagem 

pluvial e coleta de lixo. Disso resultaram danos quase que irreversíveis, como a perda de cerca 

de 30% do espelho d’água e de 50% do volume d’água da lagoa, com prejuízos para a qualidade 

da água, não só dos córregos, mas também da própria lagoa, com impactos extremamente 

negativos para a fauna e para a população”, esclarece o presidente do Consórcio de Recuperação 

da Bacia da Pampulha (Propam), Carlos Augusto Moreira. 

 

“Uma das fontes de poluição mais importantes identificadas na Pampulha durante a candidatura 

da sua orla como patrimônio reconhecido pela Unesco (Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura) foi o esgoto. Segundo os estudos desenvolvidos com essa 

finalidade, as fontes mais volumosas desses dejetos vêm de Contagem, por meio dos afluentes 

que passam por aquele município e deságuam na Pampulha”. 

 

“Os córregos que mais poluem a lagoa são o Sarandi, que vem do município de Contagem e 

seus afluentes Cabral, Petrobras, e Bom Jesus – todos carregados de coliformes fecais, fósforo, 

manganês, zinco e outros poluentes. O Córrego Ressaca e o Olhos D´Água, que nascem em 

Belo Horizonte, são outros contribuintes com os mesmos problemas de poluição. Estima-se 

que, ainda hoje, o esgoto de aproximadamente 20 mil famílias seja jogado diretamente nos 

córregos da bacia sem qualquer tratamento”. 

 

“Contudo, o reservatório ainda se encontra na classe 3, na qual apenas os contatos indiretos e 

esporádicos são recomendados, sob risco de prejudicar a saúde humana. E é nesse nível que a 

atual prefeitura pretende manter a Lagoa da Pampulha. “O objetivo das ações (de despoluição) 

executadas na Lagoa da Pampulha é o enquadramento da água como classe 3”, informou a 

Superintendência de Desenvolvimento da Capital (Sudecap)”. 

 

“O volume de lixo flutuante recolhido diariamente é, em média, de cinco toneladas durante o 

período de estiagem e 10 toneladas no período chuvoso”.  

 

Fonte: https://cbhvelhas.org.br/noticias-internas/poluicao-ainda-desafia-lagoa-da-pampulha/ 

https://cbhvelhas.org.br/noticias-internas/poluicao-ainda-desafia-lagoa-da-pampulha/
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ODS 15 VIDA TERRESTRE - Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, 

deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade 

 

 
Figura 1 - Países que mais destruíram florestas 

tropicais primárias em 2021 (hectare). 

Fonte: GFW. 

 

 
Figura 2 - Focos de queimadas por Biomas no 

Brasil - 2022 

Fonte: Clima Tempo

ODS 16 PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES EFICAZES -  Promover sociedades 

pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para 

todas as pessoas e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis 

 

 
Figura 1 - Mortes violentas intencionais no Brasil (2022). 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável Brasil. 

 
Figura 2 - Vítimas de mortes violentas.  

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 

 
Imagem 3 - Dados sobre estupro no Brasil.  

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.
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Figura 4 - Medo de sofrer violência. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil. 

 

 

 
Figura 5 - Proporção de candidaturas eleitas à 

câmara dos deputados, por gênero e raça. 

Fonte: VII Relatório Luz da Sociedade Civil da 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável 

Brasil.

  

ODS 17 PARCERIAS E MEIOS DE IMPLEMENTAÇÃO - Fortalecer os meios de 

implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável 

 

 
Figura 1 - Produtos que o Brasil é líder 

em exportação.  

Fonte - Jornal G1. 

 

 
Figura 2 - Principais produtos das 

exportações por estados do Brasil 2022. 

Fonte - Brasil em mapas.
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APÊNDICE B – Questionário para análise do conhecimento prévio dos alunos sobre 

educação socioambiental e os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU 

 

Prezado(a)  Aluno (a)!  

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa vinculada ao Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais e ao Programa de Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia, o PROFBIO. 

Este questionário é parte de um projeto de pesquisa em Ensino de Biologia, que vai culminar 

no Trabalho de Conclusão de Curso da Mestranda Nayara Aline Muniz de Oliveira, sob 

orientação do Professor José Eugênio Côrtes Figueira da UFMG, e levará cerca de cinco 

minutos para respondê-lo. 

Sua participação na pesquisa é anônima e de livre e espontânea vontade, preservando sua 

autonomia no processo de escolha, podendo recusar sua participação sem penalidades. 

 

1. O que é educação socioambiental?  

 

a) Conteúdo que aborda apenas questões ambientais. 

b) Educação focada na interação entre indivíduos e o meio ambiente.  

c) Uma área específica do conhecimento que estuda a fauna e a flora. 

d) Uma abordagem educacional que busca integrar questões sociais e ambientais.  

 

2. Por que a educação socioambiental é importante?  

 

a) Para focar exclusivamente em questões ambientais. 

b) Para formar cidadãos conscientes e responsáveis em relação ao meio ambiente e à 

sociedade. 

c) Para melhorar o desempenho nas provas.  

 

3. Qual é o papel da comunidade local na promoção da educação socioambiental?  

a) Ignorar as questões ambientais para priorizar o desenvolvimento econômico. 

b) Participar ativamente em projetos de sustentabilidade.  

c) Desenvolver apenas ações individuais relacionadas à educação socioambiental.  

d) Promover o desperdício de recursos naturais. 

e) Não ter nenhuma responsabilidade nesse aspecto. 

 

4. Como a educação socioambiental pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida 

das pessoas e do planeta?  

 

a) Aumentando a poluição.  

b) Desenvolvendo a consciência ambiental e social das pessoas.  

c) Criando mais problemas ambientais.  

d) Ignorando a relação entre as ações humanas e o meio ambiente. 

 

5. Você já ouviu falar sobre os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

ONU?  

 

a) Sim, conheço todos os 17 ODS.  

b) Sim, conheço alguns dos ODS, mas não todos.  

c) Não, nunca ouvi falar sobre os ODS da ONU. 
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6. Qual é o propósito dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU?  

 

a) Promover a competitividade entre os países. 

b) Ignorar as questões ambientais para priorizar o desenvolvimento econômico. 

c) Abordar questões sociais, ambientais e econômicas para garantir um futuro mais 

sustentável para todos. 

d) Reduzir apenas a pobreza nos países menos desenvolvidos. 

e) Não sei. 
 
 

7. Você já participou ou conhece alguma ação ou projeto relacionado ao desenvolvimento 

sustentável ou aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em sua comunidade?  

 

a) Sim, já participei ou conheço projetos que estão trabalhando nessa área.  

b) Não, não conheço ou nunca participei de ações relacionadas a esse tema. 

c) Conheço, mas nunca participei de nenhum projeto ou ação específica.  

d) Não tenho certeza, talvez tenha participado sem saber que estava relacionado ao 

desenvolvimento sustentável ou aos ODS. 

 

 

8. Você já participou de alguma atividade ou projeto relacionado à educação 

socioambiental na sua escola? Se sim, descreva brevemente a experiência. 

 

9. Você conhece alguma ação socioambiental realizada em sua comunidade local? 

Descreva-a. 

 

10. Na sua opinião, quais seriam as melhores formas de envolver a escola e a comunidade 

em projetos de educação socioambiental? 

 

11. Como você acha que a escola pode estimular os alunos a se tornarem agentes de 

mudança socioambiental em suas comunidades? 
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APÊNDICE C – Análise dos conhecimentos adquiridos pelos alunos após a aplicação da 

sequência didática investigativa sobre educação socioambiental e os 17 objetivos de 

desenvolvimento sustentável da ONU 

   

Prezado(a)  Aluno (a)!  

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa vinculada ao Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais e ao Programa de Mestrado Profissional 

em Ensino de Biologia, o PROFBIO. 

Este questionário é parte de um projeto de pesquisa em Ensino de Biologia, que vai culminar 

no Trabalho de Conclusão de Curso da Mestranda Nayara Aline Muniz de Oliveira, sob 

orientação do Professor José Eugênio Côrtes Figueira da UFMG, e levará cerca de cinco 

minutos para respondê-lo. 

Sua participação na pesquisa é anônima e de livre e espontânea vontade, preservando sua 

autonomia no processo de escolha, podendo recusar sua participação sem penalidades. 

 

 

Parte I 

 

1. Em sua opinião, qual é a importância de ensinar sobre os ODS na escola?  

 

2. Você acredita que a sequência didática ajudou você a compreender melhor os 17 ODS e 

sua relação com sustentabilidade?

a) Sim  b) Não

 

3. Você se sente motivado a continuar aprendendo e confiante para a implementação dos 17 

ODS na escola e na comunidade?

a) Sim  b) Não

 

 

4. Na sua opinião, a sequência didática sobre educação socioambiental e os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU foi relevante para a sua formação como 

cidadão consciente e responsável? 

 

a) Sim, o projeto proporcionou uma visão ampla sobre questões socioambientais e a 

importância de agir localmente para um futuro mais sustentável.  

b) Não, o projeto não abordou assuntos relevantes para a minha formação.  

c) Não tive oportunidade de participar do projeto.  

d) Não tenho certeza sobre a relevância do projeto para a minha formação. 

 

 

5. Qual a sua avaliação geral sobre a sequência didática proposta sobre Educação para os 

objetivos de Desenvolvimento Sustentável? 

 

a) Excelente  

b) Boa  

c) Regular  

d) Ruim  

e) Péssima 
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APÊNDICE D – Cartilha sobre poluição
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APÊNDICE E – Cartilha sobre desmatamento 
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APÊNDICE F – Cartilha sobre poluição e alterações climáticas.
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 APÊNDICE G – Cartilha sobre desmatamento 
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APÊNDICE H – Cartilha sobre problemas socioambientais 
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APÊNDICE I – Cartilha sobre invasão de lotes vagos / moradores de rua 
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APÊNDICE J – Cartilha sobre queimadas 
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APÊNDICE K – Infográfico sobre abandono de animais 
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APÊNDICE L – Infográfico sobre desmatamento 
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APÊNDICE M – Infográfico sobre reciclagem 

 

 

 



95 

APÊNDICE N – Infográfico sobre abandono de animais  
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APÊNDICE O – Infográfico sobre a lagoa da Pampulha  
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APÊNDICE P – Infográfico sobre insegurança alimentar 
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APÊNDICE Q – Caça palavras sobre poluição

 

APÊNDICE R – Caça palavras sobre os 7 R’s da sustentabilidade
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APÊNDICE S – Caça palavras sobre saúde pública

 

APÊNDICE T – Jogo virtual sobre tipos de poluição  

 

Disponível para acesso em: https://wordwall.net/pt/resource/72747196 

 

 

 

 

https://wordwall.net/pt/resource/72747196
https://wordwall.net/pt/resource/72747196
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APÊNDICE U – Jogo virtual sobre problemas socioambientais 

 

Disponível para acesso em: https://wordwall.net/pt/resource/72746449 

 

 

APÊNDICE V – Jogo virtual sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

ONU 

 

Disponível para acesso em: https://kahoot.it/challenge/?quiz-id=fad52cdb-f323-4d9e-8b4e-

66394d3a6e3d&single-player=true  

 

 

 

https://wordwall.net/pt/resource/72746449
https://wordwall.net/pt/resource/72746449
https://kahoot.it/challenge/?quiz-id=fad52cdb-f323-4d9e-8b4e-66394d3a6e3d&single-player=true
https://kahoot.it/challenge/?quiz-id=fad52cdb-f323-4d9e-8b4e-66394d3a6e3d&single-player=true
https://kahoot.it/challenge/?quiz-id=fad52cdb-f323-4d9e-8b4e-66394d3a6e3d&single-player=true
https://kahoot.it/challenge/?quiz-id=fad52cdb-f323-4d9e-8b4e-66394d3a6e3d&single-player=true
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APÊNDICE X – Site que aborda os temas sobre insegurança alimentar, abandono de 

animais e poluição.  

 

 

 

Disponível para acesso em: 

https://www.canva.com/design/DAGELk5tNqc/WXNGAL4xxidicUCwUfvv8w/view?utm_co

ntent=DAGELk5tNqc&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source

=shareyourdesignpanel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.canva.com/design/DAGELk5tNqc/WXNGAL4xxidicUCwUfvv8w/view?utm_content=DAGELk5tNqc&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
https://www.canva.com/design/DAGELk5tNqc/WXNGAL4xxidicUCwUfvv8w/view?utm_content=DAGELk5tNqc&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
https://www.canva.com/design/DAGELk5tNqc/WXNGAL4xxidicUCwUfvv8w/view?utm_content=DAGELk5tNqc&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
https://www.canva.com/design/DAGELk5tNqc/WXNGAL4xxidicUCwUfvv8w/view?utm_content=DAGELk5tNqc&utm_campaign=share_your_design&utm_medium=link&utm_source=shareyourdesignpanel
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APÊNDICE Y – Sequência Didática:  

ODS em movimento: transformando ideias em ações sustentáveis 

 

 

 

 

  

 

ODS em movimento: transformando ideias 

em ações sustentáveis 
 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2024 

 

ODS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

Instituto de Ciências Biológicas 

Programa de Pós-graduação em Ensino de Biologia (PROFBIO) 

 

 

 

Professora organizadora: 

Nayara Aline Muniz de Oliveira 

 

Professor orientador: 

Dr. José Eugênio Côrtes Figueira 

 

 

Instituição de ensino vinculada: 

Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG 

 

 

Apoio: 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES  

 

Público: 

Ensino médio 

 

 

Tempo de duração: 

3 aulas de 50min. 
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A sequência didática (SD) "ODS em movimento: transformando ideias em ações sustentáveis” 

foi desenvolvida com o intuito de engajar os alunos em um processo investigativo e 

participativo sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). A aplicação da SD 

visa não apenas informar, mas também capacitar os alunos a identificar problemas, propor 

soluções e implementar ações práticas em seu ambiente escolar e comunitário.  

A metodologia utilizada nesta SD é centrada na aprendizagem ativa e colaborativa. As 

atividades são projetadas para envolver os alunos em todas as etapas do processo investigativo, 

desde a identificação dos problemas até a implementação de ações concretas. Esta abordagem 

prática visa desenvolver habilidades essenciais, como pensamento crítico, trabalho em equipe 

e comunicação, ao mesmo tempo que promove a cidadania global.  

Ao final desta SD, espera-se que os alunos estejam mais conscientes dos ODS e das 

necessidades de sua comunidade. Eles deverão ser capazes de aplicar os conhecimentos 

adquiridos para promover mudanças positivas em seu entorno, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável local. Além disso, a experiência fortalecerá habilidades essenciais 

para a vida, preparando os alunos para serem agentes ativos de mudança em suas comunidades.  

Esta SD não apenas educa sobre os ODS, mas também empodera os alunos a serem 

protagonistas na construção de um futuro mais sustentável e equitativo.  
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Competência específica  
Competência 03 - Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 

científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 

demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 

públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 

Habilidades 
(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de 

situações-problema sob uma perspectiva científica.  

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de 

análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes 

linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a 

participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 

relevância sociocultural e ambiental.  

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 

Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação dos 

dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos 

argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes 

confiáveis de informações.  
(EM13CNT310X) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 

vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 

necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou 

promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida no âmbito social, 

familiar, cultural e econômico.  
 

Objetivo 
Apresentar os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e promover uma análise 

crítica de como esses objetivos se relacionam com os problemas socioambientais locais na 

escola e na comunidade. 
 

Duração da Atividade 
1 aula de 50 minutos.  
 

Organização da turma 

Em grupos para a realização das atividades.  

 



106 

1. Exibição de um vídeo sobre os 17 ODS. 

 

 

 

2. Distribuição dos infográficos com os ODS para cada grupo de alunos.  

 

 

 

1. Brainstorming (Tempestade de ideias) - Em grupos, os alunos listam problemas e 

necessidades da escola e da comunidade que se relacionam com os ODS. 

 

 

 

 

2. Mapa mental colaborativo - Cada grupo apresenta suas ideias, e os problemas são 

categorizados em um mapa mental no quadro branco ou on-line. Após cada apresentação, o 

professor deverá promover diálogos entre os alunos, incentivando-os a identificar e 

compreender os problemas apresentados.   

 

 

 

Materiais necessários 

Projetor, infográficos dos ODS, quadro branco, canetas, post-its e acesso a internet.  
 

 
1º Momento  

Introdução - O que são os ODS? 
 

 

 Conheça os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável 
Disponível em: https://youtu.be/_3ejiX6AvLY?si=GmwBjBX7zd-WrRRD 
 
 
 
 

 

 

Relatório Luz 2024 – Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 

de 2030.  

Disponível em: https://gtagenda2030.org.br/relatorio-luz/relatorio-luz-2024/ 
 
 
 
 

 

 

2º Momento  

Diagnóstico dos Problemas locais  

 
 

 

 

Sugestão de ferramenta 
Mind Meister – Brainstorming colaborativo  

Disponível em:  https://www.mindmeister.com/pages/pt/brainstorming-mind-

maps/ 
 
 
 
 

 

 Sugestão de ferramenta 

Mind Meister – Mapa mental colaborativo  
Disponível em: https://www.mindmeister.com/pt 
 
 
 
 

 

 

Avaliação 
Participação na identificação e conexão de problemas com os ODS. 

Participação nas discussões e atividades. 
 

 

 

Interdisciplinaridade 
Geografia / Sociologia (análise de dados e indicadores sociais). 

História (contexto histórico dos ODS).  
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Competência específica  
Competência 03 - Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 

científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 

demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 

públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 

Habilidades 
(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de 

situações-problema sob uma perspectiva científica.  
(EM13CNT310X) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 

vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 

necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou 

promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida no âmbito social, 

familiar, cultural e econômico.  
 

Objetivo 
Promover a conscientização sobre os desafios socioambientais locais e globais, alinhados 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), por meio de uma atividade prática e 

colaborativa que utiliza fotografia e a plataforma Padlet. 
 

Duração da Atividade 
1 aula de 50 minutos.  
 

Organização da turma 

Em grupos para a realização das atividades.  

 
Materiais necessários 

Smartphones ou câmeras, conta no Padlet para a organização da atividade. 

 
1º Momento  

Atividade de campo 
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1. Pergunta norteadora da investigação: Como podemos identificar e enfrentar os 

problemas socioambientais presentes na escola e na comunidade?  

 

2. As hipóteses formuladas pelos alunos deverão ser registradas pelo professor como parte 

do processo de investigação. Posteriormente, será fundamental propor estratégias para a coleta 

de evidências que possam validar ou refutar essas hipóteses. Dentre as estratégias sugeridas 

pelo professor, destaca-se o registro de imagens relacionadas aos problemas socioambientais 

apresentados na aula anterior. Para facilitar a organização e o compartilhamento desses 

registros, o professor poderá criar um arquivo no aplicativo digital Padlet, disponibilizando-o 

aos alunos por meio de um link, promovendo assim a interação e o engajamento na atividade 

investigativa. 

 
3. Os alunos realizarão uma atividade de campo, na qual deverão fotografar, dentro da 

escola ou em áreas próximas, os problemas socioambientais identificados na aula anterior. Esse 

registro fotográfico será complementado com a indicação da localização precisa, incluindo 

informações sobre a rua e o bairro, a fim de contextualizar e documentar adequadamente os 

dados coletados. 

 

 

 

1. Cada grupo faz upload das fotos no Padlet, acompanhado com a localização.  

2. Os alunos analisam as evidências coletadas (fotos e relatos) e discutem os problemas 

identificados e suas possíveis causas.  

3. Cada grupo deverá compartilhar uma fotografia selecionada, acompanhada de uma 

discussão coletiva sobre as possíveis causas do problema registrado. Além disso, cada aluno 

terá a oportunidade de apresentar sua contribuição, explicando os motivos que o levaram a 

escolher aquele local específico e destacando as características relevantes observadas na 

imagem. 

 

1. Cada grupo escolhe um problema para propor soluções práticas na próxima aula. 

 

2º Momento  

Padlet 

 

Sugestão de ferramenta 
Padlet - Plataforma para criar murais interativos e colaborativos.  

Disponível em: https://padlet.com/ 
 
 
 
 

 

 

3º Momento  

Início do planejamento 

Avaliação 
Participação nas discussões. 

Participação no registro das fotos. 
Participação na discussão coletiva. 
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Extensão da atividade 

Criar uma exposição virtual ou física com as fotos e reflexões para conscientizar a 

comunidade escolar. 
 

 

 

Interdisciplinaridade  

Artes (fotografia como meio de expressão), Tecnologia e Inovação (uso de equipamentos 

digitais). 

 

 

Competência específica  
Competência 03 - Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 

científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 

linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 

demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a 

públicos variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 

Habilidades 
(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/ou 

resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de 

situações-problema sob uma perspectiva científica.  
(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resultados de 

análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, gráficos, 

tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, por meio de diferentes 

linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), de modo a 

participar e/ou promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 

relevância sociocultural e ambiental.  
(EM13CNT310X) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais 

serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, cobertura 

vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre outros) e identificar 

necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a fim de avaliar e/ou 

promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida no âmbito social, 

familiar, cultural e econômico.  
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1. Elaboração de soluções: Os grupos discutem e estruturam planos de ação sustentável 

para os problemas investigados, considerando: 

● Recursos disponíveis (materiais e financeiros). 

● Cronograma de execução. 

● Envolvimento da comunidade. 

2. Apresentação: Cada grupo apresenta a sua proposta para a turma. 

● Após cada apresentação, os colegas comentam e sugerem melhorias. 

● Os alunos discutem como as soluções propostas podem ser inovadoras na prática. 

● Refletir sobre a importância de conectar ações locais às metas globais dos ODS. 

3. Criação de um compromisso coletivo: Os alunos registram no mural da sala ou em 

uma plataforma digital (ex.: Padlet) um compromisso individual ou do grupo para dar o 

primeiro passo em suas soluções. 

1. Os grupos começam a preparar materiais de conscientização (esboços de cartazes, 

folhetos ou vídeos). 

 

● A finalização pode ser realizada como tarefa extra classe ou em outra aula específica. 

2. Os alunos deverão planejar estratégias para divulgar os materiais na comunidade 

escolar. Esse processo contará com a supervisão do professor, que poderá oferecer orientações 

e sugestões. As feiras de ciências e de cultura realizadas no ambiente escolar são identificadas 

como espaços ideais para a apresentação dos materiais, proporcionando uma oportunidade de 

interação e sensibilização da comunidade em relação aos problemas socioambientais 

abordados. 

Objetivo 

Desenvolver a capacidade dos alunos de elaborar e apresentar soluções práticas para 

problemas locais identificados, conectando essas soluções aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e promovendo a conscientização comunitária. 
 

Duração da Atividade 
1 aula de 50 minutos.  
 

Organização da turma 

Em grupos para a realização das atividades.  

 
Materiais necessários 
Quadro branco, papel, marcadores, cartolinas, computadores com software de design 

simples (Canva, PowerPoint), mural ou plataforma digital para registro dos compromissos.  
 

1º Momento  

Propondo soluções  

 

 

2º Momento  

Criação de materiais 
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Extensão da atividade  

As soluções podem ser compartilhadas com outros membros da escola ou da comunidade 

por meio de exposições, campanhas, ou ações práticas, como mutirões, palestras ou projetos 

contínuos. 

 

 

Avaliação 
Participação na discussão coletiva. 

Clareza e criatividade nas miniapresentações dos grupos. 
Elaboração e criatividade nos materiais de conscientização.  
 
 

 

 

Interdisciplinaridade  

Língua Portuguesa (produção de textos), Artes (design gráfico), Tecnologia e Inovação (edição 

de vídeos). 
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Ao finalizar esta sequência didática, é fundamental refletir sobre os desafios enfrentados e as 

lições aprendidas. É importante avaliar o impacto das ações implementadas e identificar 

oportunidades para aprimorar futuras iniciativas. Encorajar os alunos a continuarem engajados 

e a serem defensores dos ODS é crucial para a construção de um futuro mais sustentável e 

equitativo.  

Esta SD representa um passo significativo na formação de cidadãos conscientes e 

comprometidos com o desenvolvimento sustentável. Através do engajamento ativo e da 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, os alunos tornam-se agentes de mudança, 

capazes de transformar sua realidade e contribuir para um mundo melhor.  
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ANEXO 
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ANEXO A - Imagens referentes aos problemas socioambientais encontrados na escola e 

na comunidade (fotos de autoria dos alunos).  

 

Tuma 1º A 

 

   

Esgoto Lixo jogado no chão e 

rasgado 

Sem legenda 

 

   

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 
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Sem legenda Sem legenda Sem legenda 

 

 

  

Já passei no bairro Kennedy 

que eu vi uma situação assim 

onde eu moro, está com 

buraco nas ruas e com 

esgotos.  

Foto: retirada da internet.  

 

 

 

Sem legenda 

 

 

 

Sem legenda 
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Turma 1º B 

 

   

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 

 

  
 

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 
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Sem legenda Sem legenda Sem legenda 

 

Turma 1ºC 

 

   

Alagamento Poluição Sem legenda 
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Sem legenda Sem legenda Queimada 

 

   

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 

 



119 

   

Lixo nas ruas Pobreza Sem legenda 

 

   

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 
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Sem legenda Sem legenda Sem legenda 

 

Turma 1ºD 

   

Sem legenda Sem legenda Sem legenda 
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Esgoto a céu aberto 

 

Além do matagal atrair 

bichos e insetos é utilizado 

como ponto de descarte de 

lixo, que muitas vezes é 

queimado nessa mata 

mesmo.  

Muita comida jogada fora, 

todos os dias. 

 

 

  
 

A destruição de mata fechada 

vem aumentando durante os 

últimos anos, para construção 

de casas em um condomínio 

fechado. 

 

Coleta seletiva sendo feita 

errada por moradores de um 

condomínio dessa rua. 

 

 

 

Sem legenda 

 

 


